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j. vtrdades candentes que 
Itos dito dos proceres <ta 
^ do Paraná; as incre- 
J®68 que temos levantado 

«r n ^ camarilha chefiada 
0 Marins Camargo; o nos- 

•tesassombro em marcar 
1 0 sinete do repudio pu- 

a cainçalha que. 

Nop 

Os proceres da U. D. B. 

As verrtaH^ » — ■ lia1' insistem em conseguir a 

'CO 
íesrn! cainçalha que, ao .roo tempo que rosna ao 

dos dinheiros rouba- 
iç ao Departamento do Ca- 

desavem na disputa' 
lt diz respeito á inclusão 
j Seus nomes ou de seus 
PP^rças mais íntimos na 
i.a de candidatos a deputa- 

mdo isso tem feito cora 
a súcia cpie forma a gr ei 

i nj, <uidista no Paraná se ve- 
™ eslrèbuchando em meio 

^ialor odio. 
!«se odio, já se vê, pro- 

de quem vê descobertos 
sitas mazellas e é tanto i 

incontido porque esses 
* se querem inculcar o ado de salvar o Paraná « 
«rasil... 
ae dahi, os Rocha Loures 

Walio Sardenberg se 
^ de quando em quan- 
a estampar nas paginas 

"distas que dirigem, me- 
gordos proventos, to- 

a especie de verrina con- 
r1 a nossa folha e contra o 

iSo director. 

■ii*' 
•s 
ro^is 
WIkí 

»)• tat, 
Jki 

e o «Diário do$ 

CamPos 
» 

hlica do interior do Paraná 
toda a especie ele estigmas 
que caracterisa esses politi- 
coides, desbaratando por com 
plelo, aqui por estas para- 
gens, as minguadas phalan- 
ges armandistas. 

Si estivéssemos a defender 
o candidato internacional; si 
nos tivéssemos inclinado as 
suas propostas, que consisti- 
r a m , primeiro, 
em nos pagarem a 
importância de cinco contos 
de reis por mez para formar- 
mos' ao seu lado e qUe se 
reduziram, depois, a lhe alu- 
garmos a nossa ultima pagi- 
na mediante o preço de ires 
contos de reis por cada trin- 
tcna de edições; si, em sum- 
nia, não houvéssemos nos 
decidido pela candidatura do _ 
eminente brasileiro José Ame i cçao. uma serie de amabili 
rico 

Aqui está. Na noite do co- 
mício levado a effeilo no 
Eden Theatro, todos os pa- 
redros armandistas rumaram 
para a nossa redacçáo, alim 
de nos fazerem o derradeiro 
appello no sentido de que 
abraçássemos a sua ingrata 
causa. Affastámo-nos, antes, 
de nossa tenda de trabalho, 
afim de que a nossa ausên- 
cia significasse a ratifica- 
ção de nossa formal recusa 
feita anteriormente ás pro- 
postas dos pregoeiros da can 
didalura do ex-governador de 
São Paulo. 

Não nos encontrando, a nu- 
merosa caravana de visitan- 
tes deixou, exbaradas cm 
laudas de papel que encon- 
trou sobre as mesas da reda- 

RIO DOS CAMPOS com vo- 
tos para que elle interprete 
junto ao altivo povo de Pon- 
ta Grossa os sentimentos que 
animam os que se balem pela 
pureza do regime e pela gran- 
deza do Brasil, 

(a) Lindolpho Pessoa. 
*'Da exacta comprehensao 

do movimento orientado pe- 
la U.D.B. dependerá a sal- 
vação do regime democráti- 
co em nossa Palria. Ponta 
Grossa que na vida poliliea 
do Paraná nunca faltou com 
a sua sabia cooperação civi- 

{ca em pról dos grandes ideaes 
da liberdade, demonstrou, no 

. empolgante espectaculo des- 
ta noite, a sua fé nos senti- 
mentos de brasilidade da cau- 
sa, que, propagando os pos- 
tulados ele um grande parti- 
do nacional, levará ás urnas tente brasileiro José Ame. cçau, (1() uaciona|, levara as urnas 

de Almeida, mesmo nos | dades ao de 3 de janeiro, o nome db 
prejudicando pecumanamen- 
te, então, sim, seriamos pa- 
ra os proceres udebistas jor- 
nalistas valerosos, o nosso Aamam o DIÁRIO DOS ,    v ^ 

^POS de pasquim, de pr- jornal seria um bnlhan e or- imnrprmn. seriamos Levantam contra nós 
'Ia a especie de baldão. 
^zem-no porque estamos, 

o mostrar á opinião pu- 

gão de imprensa, 
endeusados por elles. 

Quer o leitor a prova 
que estamos dizendo? 

POS, de envolta com tiradas" 
de propaganda á grei cujos 
alicerces se assentam nos di- 
nheiros sublrahidoS crimino- 
samente da economia calcei-^ 
ra. , 

Eis aqui alguns desses au- 
tographos; 

"Saudo o brilhante DIA- 

grande brasileiro Armando 

de Salles Oliveira. 
Ponta Grossa, 28 de julho 

de 1937. (a) Rocha Loures". 
XXX 

Como é qne os proceres 
da U.D.B. visitam um l01" 

nal, insistem em conseguir a 
sua adbesáo, deixam autogra- 
phos em sua redacçáo e, de- 
pois, só porque esse mesmo 
jornal, em consonância com 
direclrizes que já havia tra- 
çado, não se submette aos 
seus desejos; como è que, de- 
pois disso, essas mesmas pes- 
soas têm a coragem de qua- 
lificar de pasquim a esse 
jornal? 

O despudor dessa gen'e 
não tem limites, como sc ve. 
0 DIÁRIO DOS CAMPOS, 
entanto, proseguirá em sua 
patriótica campanha de pro- 
paganda da candidatura de 
um homem por todos os ti'u- 
los digno, o sr. José Américo ) 
de Almeida; proseguirá tri- 
lhando o caminho que se 
traçou, embora isso provo- 
que ainda itiaior ira de oar- 
Ve daquclles políticos rapa- 
ces, transformados hoje em 
mentores da U.D.B. em nos- 
so Estado. 

E estamos, precisaménle, 
■Utcndendo ao appello do Dr. 
Lindolpho Pessoa: estamos 
nos fazendo interpretes jun 
to ao altivo povo pontagros- 
sense dos sentimentos que 
animam os que se batem pe- 
la pureza do regime e pela 
grandeza do Brasil". E' po- 
risso, é bem porisso, que es- 
tamos com a candidatura >.1e 
José Américo de Almeida e 
não com a candidatura ne- 
gregada do candidato da 
Light... 

: 

O REGRE//0 

INEtPERADO, 

Do sr. Armando /alie/ 

A 

t, 22 (D.') — Chegou a 
Alegre, de volta da ex-, 

0 que fez a Caxias, o 
finando Salies, na Capi- 
incha, ordenou á sua co- 
a que arrumasse as ma- 
íorque decidira parur 
mais demora para São 
i, 
■a resolução inesperada 
iu reboliço entre os 
tiros de seu cortejo, so- 
do porque estava annun 

1 um banquete oflicial 
na homenagem. O candi- 

dato internacional, porém, 
mandou dizer que não accei- 
tava o jantar e embarcaria 
immcdiatamente. 

Soube-se então que a reso- 
lução do sr. Armando Saltes 
lôra tomada em face da alti- 
tude reservada e gélida do 
sr. Flores da Cunha em rela- 
ção á sua visita e á sua can- 
didatura. Além de' o ter rece- 
bido de maneira apenas cor- 
tez, sem o calor tão proprio 
de sua iudole, o governador 
dos pampas não quiz compare 
cer aos comícios de' Porto 

A CCLDENTES 
empregador b- está a par da nova lei so 

re accidenles do trabalb 
em 0 ^Tro exiggido? 

^nhoce o acto do sr. Mi Distro do Trabalho de 1J. 
.* Agosto, etc.? 
Consulte a 

«BRASIL» 
leitor V. S. é prevl dente? Sr 

^Mo.ba ainda mais, oon fiando os seus seguro» á 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— EB NANI LEITE MENDES — 
A*. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
^ 161. 

Alegre. Seus amigos do inte- 
rior do Estado também aao 
se deram inteiramente a ta- 
refa que delles esperava o 
sr. Armando Salles. 

Mais ainda: apezar de iér 
visita em casa, o governador 
dos pampas continuava a con 
versar com a opposição, nao 
deixando de olhar amorosa- 
mente para o Catteíe,-sobretu- 
do depois que teve a certe- 
za de que o sr. Armando de 
Salles enviara o sr. Justo 
de Moraes para tentar um ac- 
cordo com o sr. Getulio Var-^ 
gas. 

Sabe-se que o sr. Flores 
da Cunha está em negocia- 
ções bastante adeantadas com 
a dissidência de seu proprio 
partido, admittÍndo-É>e quf 
abrirá a questão das candida- 
turas presidenciaes, voltando 
a dissidência a apoial-o em 
uma política mais ãrejada e 

de enveriadura mais solida 
Neste caso, o sr. José Ameri 
co teria quasi a totalidade 
da votação do Rio Grande. 

Percebendo as manobras 
da política sulina, o sr. Ar- 
mando Salles usou de since- 
ridade uma vez em sua vida: 
declarou em discurso pronim 
ciado em Uruguayana que re 
nunciou o governo de São 
Paulo a conselho do sr, Flo- 

A PROROGAÇãO DOS MAN- 
— DATOS — 

RIO, 22 (D.) — O sr. Pe- 
dro Aleixo, presidente da La 
mara, apesar de não acredi-, 

) Var na viabilidade da proro- 
gação dos' mandatos parlamcn 
tares e do proprio presiden- 
te da Republica, admitte sua 
possibilidade mediante a a- 
presentação de uma emenda 
constitucional ou revisão da 
Carta Magna. 
 — 

NãO SERA' REFORMADO O 
— CODIGO ELEITORAL — 

RTO, 22 (D.) — O ministro 
Hermenegildo de Barros, pre- 
sidente do Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral, lisse 
que o mesmo já se pronun- 
ciou sobre a exequibilidade 
do prazo para apuração fio 
pleito de 3 de Janeiro, nao 
cogitando das suggestoes de 

res da Cunha e não porque 
essa medida tivesse sido im- 
posta pelo P.C. Esta decla- 
ração vem mostrar a farça 
que jogaram o ex-governador 
e seus rapazes, farça que é 
preciso ser posta em lodo o 
seu incommensuravel ridícu- 
lo. O que procurou, coro 
sua affirmação, foi compro- 
metter o general (dos pam- 
pas e não permittir que re 
cue neste1 momento critico. 

Termina assim, de maneira 
infeliz, ai excursão política 

do sr. Armando Salles ao sul 
do paiz, onde nem suas ma- 
neiras britannicas e sua tão 
cantada educação esportiva 
conseguiram que elle s"e con- 
trolasse e — fulo de raiva — 
não continuasse em sólo ga 
ucho, tendo preferido vir cbo 
rar suas magnas nos bom- 
bros juvenis de seus amigo; 
paulistas. . 

RESOLVIDO O CASO DOS 
ARMAMENTOS CEDIDOS AO 

RIO GRANDE 

RIO, 22 (BAND) — O cel. 
Canabarro Cunha, comman- 
dan'e da Brigada Militar do 
Rio Grande do ul. qne se en- 
contra nesta Capital exami- 
nando a documentação da 
Directoria do Material BeJü- 
co, sobre o caso dos arma-, 
mentos entregues pelos líxer 
cRo ao governo gancho, at- 
firmou qne entregou na se- 
mana passada seu relatório 
ao ministre, da Guerra e re- 
gressará para seu Estado na 
próxima quinta-feira ama- 
nhã. Fatiando sobre as con- 
clusões que tirou, disse que 
ellas são muito satisfatórias 
para o Rio Grande do Sul e 
que o ministro da Guerra de 
monstra boa vontade e senti 
mento patriótico em solucio 
nar definitivamente o caso. 

reformas no Codigo Eleito- 
ral, que acabam de ser feitas 
pelo sr. Macedo Soares, uii- 
nislro da Justiça, á Caniara 
dos Deputados. 
i-u n 1111' 1111 ii 111 h 

ESTIVERAM DE PROMPTl- 
DãO AS FORÇAS ESTA 

DUAES GAÚCHA 

P, ALEGRE, 22 (D.) — As 

forças estadoaes receberam 

ordens de se manterem era ri 

gorosa promptidão durante a 

noite de 18 do corrente, len 

do estado também cie sobrea- 

viso a Guarda Civil e a Po- 

licia. Ignoram-se as razoes 

que motivaram esta medida. 

Sempre nos tem causado 
repulsa o descermos a lin- 
guagem de descomponeniias 
de baixo calão para susten- 
tarmos as nossas polemicas 
jornalísticas. 

Os nossos leitores são tes- 
temunhas de que, sempre, 
temos procuraido pautar os 
nossos escriplos por uma lin- 
guagem elevada, mesmo quau 
do somos obrigados a nos col- 
iocar em posição de represa- 
liia aos ataques de retaiha- 
ções pessoa es que contra nós 
são dirigidos. 

Temos tido essa conducta 
e a queremos coutinuar man 
tendo. 

Hoje, porém, desejamos pe- 
dir venia aos nossos leitores 
para que nos permitiam la- 
çamos um ligeiro desvio "es- 
sa nossa norma de agir. h 
que queremos usar da me.Mua 
arma com que um truáo da 
poli.ica udebesla nos .ila- 
cou. Preveniu, essa tal, na 
epigraphe da catilinaria que 
contra nós escreveu, que eiia 
sabia a pasejuinaelas. E pas- 
sou, depois", a nos dirigir to- 
dp especie «le diatribes, 
(prendidas, quiçá, de quem 
lhe ministrou uma educação 
de arruaceiro. 

Pois aqui está a resposta 
a esse cretino que se arro- 
ga as- insígnias ele procer poli 
ieo de uma agremiação poii 

tica do Paraná, o sr. João 
Alves da Rocha Loures. 

xxx 
Rocha Loures, um ladrão 

sem pudor, se "nvostra digno 
discípulo de Marins; Camar- 
go, o ladravaz sem entranha- 
que só não transformou todas 
as terras do Paraná em uma 
especie de fazenda de sur 
propriedade porque foi alija- 
do, em boa hora, dos altos 
postos políticos a que conse- 
guira galgar. Tio ou coisa que 
o valha de Rocha Louros, 
Marins Camargo procurou 
encaminhar a este pelas ve- 
redas turtuosas do roubo, ve- ' 
redas traçadas pelo campo 
das actividadcs políticas. 

Marins Camargo roubou 
quanto poude, quando chega- 
gado ao poder. O estracismo 
°m quo permaneceu durante 
algum tem-pn fez com o sine- 
'e de improbo que traz gra- 
vado no semblante se oblite- 
-asse por uma natural con- 
descendência da opinião pu- 
blica. Marins Camargo, em 
conseqüência disso, é levado 
í chefia suprema da U.D.B. 
no Paraná, denegrindo com 
isso até mesmo a reputação 
dos homens não contaminados 
que, illudidos, se foram col- 
locar sob a bandeira dessa 
grei política. 

B o politicastro, sabendo 
que já não pode aspirar po- 
sição que o aproxime dos 
cofres públicos, pois que is- 
so significaria muita auda- 
cia, resolveu adextrar o seu 
parente Rocha Loures, com 
o fito de elevál-o áquellas 

posições, afim de que este 
joveát- e nullo advogado rou-. 
be pelos dois. 

Começou Marins Camargo* 
[011 ovando o seu parente á 
trente da pagina plugada ao 
"Diário da Manhã". Reten- 
tor dos dinheiros que obte- 
ve dos cofres da U.Di.B, e 
que foram roubados á econo- 
mia cafeeira, o irmão dõ sr. 
Hfonso Camargo começou 
por conceder pingue verba 
ao seu parente, como grati- 
ficação pelas baboseiras que 
este ultimo escreve nessa pa- 
gina . 

Não contente com isso, 
ime. vez que sabe que os di- 
nheiros do café o da Light 
erào que acabar um dia, Ma- 
rins Camargo bate-se pela 
nelusão do nome de Rocha 

Loures na chupa de candida- 
os a deputado pela U D,H 

D bacharel-mirim, si conse- 
Tuisse chegar ao Palacio Ti- 
■ídentes, poderia iniciar-se 
ia advocacia administracli- 

e 'm-etter-se em outras gfu» 
as "cavacões"... 

O DIAÍUO DOS CAMPOS, 
baseado em informações pro 
-edentes de sua succursal de 
lurityba, denunciou os ma- 
nejos do sr Marins Camar- 
go. Descobriu o estigma que 
marca este ladrão de casa - 
~a. 

Foi porisso que Rocha Lou- 
ras veiu com a sua catilina- 
ria contra nós. Ella não no» 
Impedirá que prosigamos em 
nosso afan de vergastar os 
polilicões rapiuantes que eo- 
meoam a saltar á arena da» 
actividades políticas, ividos- 
de encontrarém' novos ense- 
jos para se locupletarem com 
os dinheiros públicos. 

Não importa o que de nos 
digam os Rocha Loures, os Ida 
lio Sardenberg e os demais 
abutres da opposição para- 
naense, verdadeiros aventu- 
reiros políticos que ultrajam 
o justo conceito que goza-" 
oa paranaenses de real v® 
dor com a esdulta pretensão 
de se collocavem na yal1S,,a

Kli 
da de nossa» actividades P" 
-as. O que nos importa? 
conceito em que nos tem 
homens de nossa terra «a 
tal. 

Haveremos de continuar 
aquella nossa faina, mais pa- 
ra zurzir o cynismo dessa 
gente do que para remover 
um perigo. Porque, felizmen 
te, nem Rocha Loures, nem 
Idalio Sardenberg e nem ne- 
nhuln dos alcofeiros da l 
D.B. serão eleitos deputa- 
dos. O eleitorado paranaen- 
se, e com especialidade o 
do interior do Estado, sabe- 
rá mostrar a essa gente a re- 
pulsa em que a tem. 

E' o que desejávamos dizer, 
éns resposta ao crapula a- 
dvogado assalariado para es- 
crever a pagina d* U.D.li- 
do "Diário da Manhã". 

A MAIOR DESCOBERTA 

PURO B I/ILRER 

XO-Sfi f. '«I I 
LLl 

(O regulador Vieira) 

B mulher não spfberà dores 

ALL1VIA AS COLICAS WT URINAS EM 2 HORAS 
Fanprega-se com vantagem 

para combater as flore» 
Brancas, Colicas Ulerln*». 
Menstruaes, e Dores nos O»» 
rios. 

h' poderoso calmante e 
Rpjfnlarior por exccilcncia. 
FLUXO SEDATINa, pela «ua 
comprovada eflicacia é iccej 

ilada por mais de RI.0(10 mt- 
Idicos. FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a parte. 

«r* Alfaiataria Andreatta ^ ^ 

úf, 
* 

riHA 

£7 

iate M», 

A T E S 0 U R A—primus inte- pares» do E S T A D O, 

Temo. rigorosamente confecdonado a 1551000 

Rua Corenel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Grossa 



SEXTA PAGINA ?ÜNTA GROSSA. — í.s^EflCA. 22 DE Sji ~í FJfTmo DK IW7. ^■n 
DIAJCD DOS CAMPOS 

Renascença 

—$ a b a d o— 

0 Grande Bruto 
Joia da Nova Universal, com Vicfor Mac Laglen, 

Barnes e Jean Dixon. , 
Binnie 

OIM IVIA L-TOER 
3 O A. 

Quinta-Feira 

O Diabo Branco . 

Do Simoso romance de Leon Tolstei 

film da Ufa, com Ivan MojnskiHe,Bety 

Amann e Dita Parlo 

H01E—Quar(a-Feira~«Sáirée das Sedheritas» 

Complemento NecionalDFB 

A CEIA 

Em 2 Sessões -às 7,30 e 9,30 horas da noite. 

Localidades numeradas na 2a. Sessão " 

Daf Donzela/ 
"Depois qUe ella levou um socco no olho, começou a 

sympatisar com elle... 
Producção da NOVA UNI VERSAL. 

PROGRAMA 

NOTiCIOS de DM CffiSIl MhGICfl FOLIES de PERALTBS 

;a melhor reportagem mundial Desenho Universal Comedia da MGM 
1 Aprsienta mais um dos seus grandes exiles mun* 

dises Walace Beery em 

Malandro Velho "ivom tio*» o rln ** C*.:— _i ~ ..    

\d 
n L3 

'■'f 

& t 
rTV 

IJ», "Vi *"5 '■t. CTC' 

Mvi^-vj0Vem Par amorc>SO cle^<,'FurÍas d0 Goraçâo": CECÍLIA PARKER e EH1C 
100 rM¥> ri«li r r Era "o homem mais pregm çoso do mundo" e achou 100.0W dollarest Como jíus, tificar a fortuna repentina, se elle vivia de "morder" me 

»0
ní.

mUníl0 0 Pau Clí t,ral)a }h0? 0 "MALANDRO VELHO" n 
r\iDr.' V ,! precisou fazel-o quando achou 100.000 dollares! IMPORí àNTE: — 'MALAN DRO VELHO" é um filme procedente do "Cine-MéTro 

do Rio de Janeiro. Produc çao de 1937. 

Tribunal 

Jury 

do 

Sob a presidência do inte- 
gro magistrado Dr. Merelem 
de Almeida Torres, Juiz de 
Direito da 2*. Vara, o Tri- 
bunal do Jury realizou non- 
lem a sua segunda reunião 

■da sessão ora installádà. ü 
illustre Promotor Publico oa 
c, «marca, I)r. Divonsir Cor- 
tes, occupou, com a mesma 
galhardia da reunião , inte- 
rior, a tribuna tia accusação. 
Foi julgado João de Oliveira 
Lima, accusado de haver pra 
ticado tfrimentos graves na 
pessoa de Francisco Aguiar, 
em 1935, na casa n.» 62 da 
ma .Tulia VVanderley. O bri 
-baníe causídico Dr. lázaro 
/.aeharias dos Santos fez a 
defesa do reu. O Conselho 
de Sentença foi composto 
dos srs. Ranulpho Coelho, 
João Montes Netto, Frederi- 
co Voigt, Devet Kniegcr, 

Theodoro Pinheiro Machado 
e Autheio Machado ue Meliu 
ft pela srta. Nuayr berra 
beiro. 

João de Oliveira Lima loi 
absolvido por uuunuuidadc 
de votos, tendo a decisão dos 
srs. jurados reitrentido ia 
voravelmente na opinião pu 
blica, em virtude da diriraen 
te de legitima defesa invoca- 
da em favor do reu. 

Hoje, deverá ser julgado o 
reu Pedro Toriora, autor cie 
barbaro crime no distrito de 
Conchas. 

Pedro Toríaro assassi- 
nou friamente uma velhinha 
de mais de 60 annos, sob o 
preterto de que se tratava de 
uma feiticeira. Depois, ar- 
rastou o cadaver até ao quin 
tal, onde deitou sobre elle 
uma garrafa de kerozeue, 
pondo-lhe fogo a seguir. 

ESPIRITO SANTO SE PRE- 
PARA PARA RECEBER O 

CANDIDATO NACIONAL 

OS 

RIO, 21 (D.) — Felizmen- 
te a tentativa de prorogação 
dos mandatos dos deputados 
e do proprio presidente da 
Republica, encoiúrou forte re 
pulsa no seio da Camara e 
parece estar definitivamenle 
posta á margem. Affirma-se 
que, manifestando-se sobre 
este caso, o sr. Borges de Me- 

deiros disse ao sr. João Ne- 
ves que a bancada da Fren- 
te Única do Rio Grande do 
Sul, além de deliberar comba 
ter formalmente a referida 
medida, irá até a renuncia 
collectiva dos respectivos 
mandatos, caso surja e preva- 
leça uma emenda constitucio- 
nal dessa natureza. 

i"V v 'M > M > * ♦ » »- M » M H 

QUEREM A ANNULLAQãO 
DA ELLEIÇãO DO SR. JU- 

— LIO MULLER — 

RIO, 21 (D.)— Os repre- 
sentantes da opposição inat- 
ogrossense enviaram ao In 

Vao dormir!... 

Importunes !... 

como agremiação partidaria, 
afim de poder comparecer ao 

VrCTOBfA, 22 (D ) —_ O Nl-A^ VViedmi^ Jaileila' U Io voto directo, conforme pre 
iverníiflnr Vn^úJ m,., **.. X N ,e,lmdrin mandou que j .. A urt ,7 da Constitui 

bunal Superior de Justiça E- 
leitoral um pedido de annul- 
lação da eleição indírecta pro 
cessada pela Assembléa Le- 
gislativa desse Estado, que 
elegeu o novo governador 
Júlio Muller. Os requerentes 
pleiteiam a eleição do substi- 
tuto do sr. Mario Corrêa, pe 

governador Punnaro' Bley 
leuniu a bancada do Parti- 
do Social Democrático para 
combinar o programma de re 
cepção ao sr. Jose Américo, 

mio deverá visitar este Esta- 
do em inicio do proximo mez 
de Outubro. 

POLÍTICA RIOGRANDESNE 

P. ALEGRE, 22 (D.) — A 
Dissidência do Partido Libe- 
'■d •equerea no Tribunal Re 
Fibnal Eleitoral seu registro 

a mesma exponha sua onen- 
lação política. 

P. ALEGRE, .2, (D.) — 
O sr. Moacyr Godoy Ilha, 
supplenfe do deputado Ale- 
xandre Rosa, que sendo par- 
lidario do general Flores da 
Cunha lhe vac penniirT' 

j maioria na Assembléa Legis- 
lativa, deverá, dentro de pou- 
cos dias, tomar posse de sua 
cadeira, pois já obteve alta 
no Hospitar Allemão. 

ceitua o art. 27 
ção Estadoal, 

Faxendia 

Vende-se a da "Boiada" 
'L alqueires, mais ou menos, 
<>l» iimvs campos município 
de Palmeira, preços de occa 

" siao. 
ira lar com Antonio A. de 

Almeida, a rua Julia VVan- 
derley lis ou em Palmeira 
com Ricardo Baptista. 

Auxiliar para 

escriptorio 

GRAJiDE DEPOSITO DE CA 
SEM'RAS, BRÍNS E AV1A- 
k-ÉJrOS PARA ALFAIATES 
r míCOS MAIS VANTAJO- 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Fa 
bril 

Rua Coronél Cláudio 38 — 
Ponta Grossa — Matriz — P' 
Tiradentes 593 — Cnrityba. 

Offerce-se uma senh ima 
para auxiliar de escriptoi-o, 

1 com pratica de escriptura- 
ção nietcanlil, dactylogra- 
phia e correspondência. 

Acceíta collocação icsla 
praça ou na capital. 

Cartas para "Senhoiila", 
ao cuidado da Agencia Ford, 
Ponta Grossa. 

da Constitu 
■L quando diz 

que "a eleição do governador 
substituto se deverá effectuar 
por suffragio universal e di- 
recto se a vaga se der dentro 
de 2 annos do mandato". Ten 
do o governador Mario Cor- 

[ rèa fallecido antes do dia 8 
j do mez corrente, data em que 
-completava oi." biennão ch 
excrcicio, a eleição do novo 

j chefe do executivo estadoal 
deve ser procedida de accor 

! do com a Constituição mat 
togrosxensc. 

Feijão cavallc 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonifá- 
cio "Villela, 32-A — Phonc, 
293 — Nicolau VYoitovvjdcn. 

-(x:x:x)- 

k SmÉres 

-f XXX) - 

Aviso 

Vende-se um quadro de ser 
ra "Tis*ot", horizontal, com- 
pleto, constando de uma ser- 
rã-pendula, uma serra "ci 
cular", carro e todos os acces 
sorios. 

Estado quasi novo, de pou- 
-fiiissimo uso. 

Tratar com Guilherme VVi- 
sherdt. Giiarau'na (Barrei- 
ios). -5® 

A 6a. Inspectoria Regional 
de Rendas, para evitar a a- 
plicação da multa prevista 
pelo decreto n». 1691, de 29 
de novembro de 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Industria e Profis- 
sões" e "Líquidos1 Hspirituo- 
sos" que a Coleloria Estadoal 
está procedendo durante o 
corrente mês a cobrança do 
2". semestre do corrente e- 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, 16 de setem- 
bro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

' Quanlas vezes temos von 
tade de levanlar-nos durante 
a noite para dizer aos im- 
portunos que conversam na 

i esquina:— "vão dormir e 
não incommodeni os que pre 
cisam de descanço". 

Em toda a parte existem 
indivíduos que não tendo o 
que fazer durante o dia, não 
se cançam, e como não sen- 
tem necessidade de dormir 
aproveitam a noite para pe- 
rainbular pelas ruas1, para la 
zer roda nos cafés « nas es- 
quinas e perturbar o sonino 
dos que trabalham e preci- 
sam do dwseanço nocturno. 
Como conseqüência, estra- 
gam a própria saúde, alem 
de prejudicarem a exislencia 
dos pobres mortaes que le- 
vam a vida a sério. 

E' por mal dormir que exis 
Vem tantos indivíduos com 
perda de phosphato, facil- 
mente irritaveis e encolen- 
zaveis. Dia a dia multipli- 
cam-se, pelo mesmo motivo, 
ns victimas de perturbações 
nervosas de maior ou menor 
gravidade. As pessoas que se 
tornam irritadas, inquietas, 
desanimadas e pessimistas 
em conseqüência da perda 
de phosphato, e que não po- 
dem se livrar do barulho oa 
rua em que residem, aconse- 
lha-se o uso de injecções de 
Tonofosfan, que levantam o 
estado geral, reforçando o 
systema nervoso. > 

A agencia "RENNER" aes- 
ta cidade, tem a maxima sa- 
tisfação de levar ao conu ■ - 
mento de VV. SS. que^caja 
de receber dos Snrs.' A J 
Henncr & Cia, de Por'o Ale- 
gre, uma circular fixando 1 

data ailé 10 de novembro in 
ximo, para receberem as ul- 
timas medidas' de ternos pa- 
ra as festas de natal, e mno 
novo, em vista do gra^te ac- 
eumolo de serviço, que Jes- 
de já estão recebendo para 
essa época. 

Clinica 

. ilfii 

Esperando, pois, a visita de 
Iodos desta cidade, que dese- 
jam ter um terno no rigor da 
moda, para as festas do an- 
no novo. 

Ponta Grossa, 22 de Sc tem 
bro de 1937. 

Rua 15 de Novembro n." 
9, Fone   3-6-5 

Tratamento moderno cias doenças do Estornai®, 
duodeno (ulceras sem oper ração — digestão ã»' , 
— dyspepsias — aerophagi a —- acidez — gastb' ^ 
DOS INTESTINOS (colhes _ diarrbéas rebeld^ 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite d3*0™ 
ca) DO RECTO (rectite — polipose — ulceras " , 
gnostico precoce do câncer d® intestino e do rect"!1 

(TUBAGEM D UODENAL) 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical sem oper

eraii 

e sem dor. Ulceras da per na (varicosas) sem "P j 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidad^ 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA 

i^endâ FORD, 
Relação dos carors usados á venda; 

1 Caminhão Tigre 1936 c. cabina  12:00"' 
1 Caminhão V-8 1933 C. carrosseria e 

;U0l)íl4 cabina   8 
1 Caminhão Ramona 19 29 c. carrosseria e1 

cabina   o.-OOO^Ti 
1 Caminhão Dodge lr29 c. carrosseria e 

cabina   5:00"^ 
Caminhão Tigre 1936 c. cabina   11.-Oi 

Domingos Alves Pinto 
"Agente" 

r @- 

rencia- 

mm 

OS SRS. GETULIO VARGAS 
E JOSE' AMÉRICO 

RIO, 21 (D.) z O sr. Getu 
lio Vargas confercnciou de- 
moradamente no Palacio Gua 
nabara com o sr. José Ame- 

1 Caminhão Tigre 1935 c. cabina   
1 Double Phaeton Chevro let Sport 1936 

Double Phaeton Ramo na 1929   
Double Phaeton Ramo na 1929 
Sedan Chevrolei' 1934 de 4 portas 
Sedan V-8 1935 de 4 portas de luxo 
Barata Packard 1933     
Motocycleta N. S.. U. 1936 c 

, . 19,5 H. P  
Machina de vulcamsa çao moderna, com- 

pleta, quasi nova, preço 
1 Motor 3^. P. — 226 
duas pollas .. —$  

16:01 
8: 
6:50 
3:00^ 
lli^í 
12:0""í 
8:0 

3:500: 

de occastão   3:0""^ 
volts — proprio para 

Rádios "Philips" os me jhores. Únicos distrito 
  res: Agencia Ford   

m 

CONVOCAÇÃO DE 

rico e os governadores Jura- 
cy Magalhães, Benedicto Vai 
ladares e Lima Cavalcanti. 

Como prevíamos, está deliniti 
vãmente assentado o prose- 
guimento da campanha de 

ires de C „ 
ASSEM pLE'A GERAL pRD^' J 

propaganda do candidato das1 

forças majoritárias á futura 
presidência da Republica. 

De ordem do sr. Presiden 
te e de conformidade com 
o artigo 46 dos Estatutos cm 
vigor, convido os* socios des- 
te Club para a Assembléa Ge 
ral Ordinária a realizar-se 
no proximo domingo dia 2b 
do corrente, ás 9 horas oa 
manhã, na séde do "Dante 
Alighieri", gentilmente cedi- 
do por sua distineta Direcio- 
na. 

Occorrente naquella data 

o primeiro anniversar' J 
Club dos Caçadores ifj J 
po, sua directoria faz ü M, 
pello para quo coml'!? 4 
todos os socios, afim ' _ 
rem scientificados do* 
lhos realizados nesse V i 
ro anno de existenciZ1 

Ponta Grossa, 21 de 
bro de 1937. -i 

Dante Luiz Ma"9 

Secretario 

1 

Dr. Alcides Silva 

MÉDICO 
Ex-inierno da cadeira de Pe diatria da Faculdade de Me- 
dicina do Paraná. 

Ex-interno do Hospital dc Creanças de Curityba. 
Clinica Mérti co Cirúrgica 

Essecíalista em doenças de criãnçãs 
Moléstias de Senhoras. 1— Apparclho uro-genital. — 

Distúrbios sexuais. — Sifilis. 
Exames pre-natal e pre-nup ciai gratuitos. 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmann. 
Rua 15 de Novembro n0.lü -A — Das 10 ás 12 e das 2 

ás 5 horas. 
Atende-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

Passa hoje por Paranaguá 

O CANDIDATO INTERNA- 

CIONAL 

RIO, 21 (D.) — O sr. Ar- 

mando de Salles Oliveira re- 

gressará amanhã do Rio Gran 

de do Sul. , 

O candidato da U. D, B. 

j viajará em avião conI. 
comitiva, composta " 
de 16 pessoas. v , . 

lillill 

Vendese na Casa "A '".{r 

Polvilho do 

goP1' 

Phonc» 

A 

NAL" á Avenida 

Villela,32 — 
Nesta Cidade. 

y 

* 

É Rua Ouro Prato (CAMPO das OrpjJÍ 

"Fone, 448 ■ Caixa oOftal,^' 

1 " 

De Han/ HOeldtke 

ESPECIALIDADE EM: Salames, carnes defumadas 

e praduetos afins-BANHA MARCA r«BERM AMA» 
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Os proceres da U. D. B. 

As rnsm*. « _ ■ "al. insistem, em conseguir a verdades candentes que 
í®8 dito dos proceres da 
.•B. do Paraná; as incre- 

í®®8 que temos levaniado 
a camarilha chefiada 

Marins Camargo; o nos- 
aesassombro em marcar 

or 

0 sinete do repudio pn- 
t ;| cainçalha ,esmo 

que, ao 
tempo que rosna ao 

r dos dinheiros rouba- 
ao Departamento do Ca- 

desavem na disputa- 
diz respeito á inclusão 

seus nomes ou de seus 
'Parças mais íntimos na 

l8 de candidatos a deputa-i 
'ado isso tem feito cora 

jQ '* súcia que forma a grei 
(,fadista no Paraná se ve- 

dfill1* c'sirebiichan(lo em mexo 
iesl 'pPaior odio. 
, ^ ^ *®se odio, já se vê, pro- 
0$ ^ de quem vê descobertos 
jíj- , Suas mazellas e é tanto i 
I ^ incontido porque esses 

álti 
, se querem inculcar o 

®i'o de salvar o Paraná e 
rasil... 

. ae dahi, os Rocha Loures 
.0s Idalio Sardenberg se 

, . | P1, de quando em quan- 
liS a estampar nas paginas 

^'stas que dirigem, me- 
''de, gordos proventos, to- 
a especie de verrina con- 

'a nossa folha e contra o 
50 director. 

e o fario dos 

blica do interior do Paraná 
toda a especie de estigmas 
que caracterisa esses politi- 
coides, desbaratando por com 
plelo, aqui por estas para- 
gens, as minguadas phalan- 
ges armandistas. 

Si estivéssemos a defender 
o candidato internacional; si 
nos tivéssemos inclinado as 
suas propostas, que consisli- 
r a m , primeiro, 
em nos pagarem a 
importância de cinco contos 
de reis por mez para formar- 
mos' ao seu lado e que se 
reduziram, depois, a lhe alu- 
garmos a nossa ultima pagi- 
na mediante o preço de três 
contos de reis por cada trin- 
lena de edições; si, em sum- 
xna, não houvéssemos nos 
decidido pela candidatura do 
eminente brasileiro José Ame 
rico de Almeida, mesmo 

amPos» 
Aqui está. Na noite do co- 

mício levado a effeilo no 
Eden Theatro, todos os pa- 
redros armandistas rumaram 
para a nossa redacçào, alim 
de nos fazerem o derradeiro 
appello no sentido de que 
abraçássemos a sua ingrata 
causa. Affastámo-nos, antes, 
do nossa tenda de trabalho, 
afim de que a nossa ausên- 
cia significasse a ratilica- 
ção de nossa formal recusa 
feita anteriormente ás pro- 
postas tios pregoeiros da can 
didalura do ex-governador de 
São Paulo. 

RIO DOS CAMPOS com vo- 
tos para que elle interprete 
junto ao altivo povo de Pon- 
ta Grossa os sentimentos que 
animam os que se balem pela 
pureza do regime e pela gran- 
deza do Brasil. 

(a) Lindolpho Pessoa. 
"Da exacta comprehensao 

do movimento orientado pe- 
la U.D.B. dependerá a sal- 
vação do regime democráti- 
co em nossa Patria. Ponta 
Grossa que na vida poliliea 
do Paraná nunca faltou com 
a sua sabia cooperação civi- 

| ca em pról dos grandes ideaes 
/la lihorHnHfv ilíMnonstr 

M 

Uia p.- amam o DIÁRIO DOS 
QMPOS de pasquim, de jor- 

(rtsii 0" Leva111'8111 contra nós ' a especie de baldão. 
aíem-no porque estamos, 

® o mostrar á opinião pu- 

prejudicando pecumanamen- 
te, então, sim, seriamos pa- 
ra os proceres udebistas" jor- 
nalistas valerosos, o nosso 
jornal seria um brilhante or- 
gão de imprensa, seriamos 
endeusados por elles. 

Quer o leitor a prova do 
que estamos dizendo? 

Não nos encontrando, a nu- . 
merosa caravana de visitan- 
tes deixou, exharadas cm 
laudas de papel que encon- 
trou sobre as mesas da reda- 

tnie, cçâo, uma serie de amabili- 
nos I dades ao DIÁRIO DOS CAM-j 
  ' ons .ir. nnvnlln com tiradas' POS, de envolta com tiradas 

de propaganda á grei cujos 
alicerces se assentam nos di- 
nheiros subtrahidos' crimino- 
samente da economia calcei- 
ra. 

Eis aqui alguns desses au- 
íographos; 

"Saudo o brilhante DlA- 

da liberdade, demonstrou, no 
empolgante espectaculo des- 
ta noite, a sua fé nos senti- 
mentos de brasilidade da cau- 
sa, que, propagando os pos- 
tulados de um grande parti- 
do nacional, levará ás urnas 
de 3 de janeiro, o nome. db 
grande brasileiro Armando 

de Salles Oliveira. 
Ponta Grossa, 28 de julho 

de 1937. (a) Rocha Loures". 
XXX 

Como é que os procei es 
da U.D.B. visitara um jor- 

nal, insistem em conseguir a 
sua adbesão, deixam aulogra- 
phos em sua redacçào e, de- 
pois, só porque esse mesmo 
jornal, em consonância com 
directrizes que já havia tra- 
çado, não se submette aos 
seus desejos; como é que, de- 
pois disso, essas mesmas pes- 
soas têm a coragem de qua- 
lificar de pasquim a esse 
jornal? 

O despudor dessa ger.'e 
não tem limites, como sc ve. 
O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
entanto, proseguirá cm sua 
patriótica campanha de pro- 
paganda da candidatura de 
um homem por todos os ri'!!- 
los digno, o sr. José Américo , 
de Almeida; proseguirá tri- 
lhando o caminho que se 
traçou, embora isso provo- 
que ainda maior ira de oar- 
Ve daquclles políticos rapa- 
ces, transformados hoje em 
mentores da U.D.B. em nos- 
so Estado. 

E estamos, precisamente, 
ntfemlcndo ao appello do Dr. 
Lindolpho Pessoa: estamos1 

nus fazendo interpretes .pin- 
to ao altivo povo pontagros- 
sense dos sentimentos que 
animam os que se batem pe- 
ta pureza do regime e pela 
grandeza do Brasil". E' po- 
risso, é bem porisso, que es- 
tamos com a candidatara de 
José Américo de Almeida e 
não com a candidatura ne- 
gregada do candidato da 
Light... 

jr 

O REGRE//0 

INESPERADO, 

Do ir- Armando /alie/ 

à 

), 22 (üf) — Chegou a 
' Alegre, de volta da ex-( 
'o que fez a Caxias, o 
irnxando Salles, na Capi- 
aucha, ordenou á sua co- 
a que arrumasse as ma- 
Porque decidira parur 
mais demora para San 
a. 
su resolução inesperada 
aq reboliço entre os 

ros de seu cortejo, so- 
lo porque estava annun 
Um banquete oflicial 

a homenagem. O cantli- 

dato internacional, porém, 
mandou dizer que não accei- 
tava o jantar e embarcaria 
immediatamente. 

Soube-se então que a reso- 
lução do sr. Armando Saltes 
íòra tomada em face da atli- 
tude reservada e gélida do 
sr. Flores da Cunha em rela- 
ção á sua visita e á sua can- 
didatura. Além de1 o ter rece- 
bido de maneira apenas cor- 
tez, sem o calor tão própria 
de sua índole, o governador 
dos pampas não quiz compare 
cer aos comícios de1 Porto 

tt CCLDENTES 
r- empregador;— .V. S. est4 a pai. ja ÜOva lei so 

, e accideutes d© trabalh 
{em o Urro exiggido? 
Rabeco o acto do sr. Mi nistro do Trabalho de !■». 

' f* Agosto, etc.? 
Consulte a 

'1 Sr 
«B R A S l L» 

Alegre. Seus amigos do inte- 
rior do Estado também nao 
se deram inteiramente a ta- 
refa qu© delles esperava o 
sr. Armando Salles. 

Mais ainda; apezar de iér 
visita em casa, o governador 
dos pampas continuava a con 
versar com a opposiçâo, nao 
deixando de olhar amorosa- 
mente para o Cattete, sobretu- 
do depois que teve a certe- 
za de que o sr. Armando de 
Salles enviara o sr. Justo 
de Moraes para tentar um ac- 
eordo com o sr. Getulio Var- 
gas. 

Sabe-se que o sr. Flores 
da Cunha está em negocia- 
ções bastante adeantadas com 
a dissidência de seu propno 
partido, admittindo-íte qu® 
abrirá a questão das candida- 
turas presidenciaes, voltando 
a dissidência a apoial-o em 
uma política mais ãrejada e 

de enveriadura mais solida 
Neste caso, o sr. José Amen 
CO teria qpasi a totalidade 
da votação do Rio Grande. 

Percebendo as manobras 
da política sulina, o sr. Ar- 
mando Salles usou de since- 
ridade uma vez em sua vida: 
declarou em discurso pronun 
ciado em Uruguayana que re 
nunciou o governo de São 
Paulo a conselho do sr. Flo- 

i A PROROGAÇãO DOS MAN- 
— DÁTQS — 

RIO, 22 (D.) — O sr. Pe- 
dro Aleixo, presidente da Ca 

- mara, apesar de não acredi-, 
) Var na viabilidade da proro- 
Sgação dos' mandatos parlamcn 

tares e do proprio presiden- 
te da RepubliCa, admitte sua 
possibilidade mediante a a- 
presentação de uma emenda 
constitucional ou revisão da 
Carta Magna. 
  

NãO SERA' REFORMADO O 
— CODTGO ELEITORAL — 

RIO, 22 (D.) — O ministro 
Hermcnegildo de Barros, pro- 
.sidcrite do Tribunal Superior 
de Justiça Eleitoral, lisse 
<fiie o mesmo já sc pronun- 
ciou sobre a exequibilidadt 
do prazo para apuração 'to 
pleito de 3 de Janeiro, nao 
cogitando das suggestoes de 

. leitor V. S. é previdente? | 
"Mo.ba ainda mais, oon fiando os seus seguro» é 

Brasil Companhia de 

Seguros Geraes 
Agente Procurador:— ER NANI LEITE MENDES — 
Av. Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
"C 161. " 
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res da Cunha e não porque 
essa medida tivesse sido im- 
posta pelo P.C. Esta decla- 
ração vem mostrar a íarça 
que jogaram o ex-governador 
e seus rapazes, farça que é 
preciso ser posta em todo o 
seu incommensuravel ridícu- 
lo. O que procurou, coro 
sua affirmaçâo, foi corapro- 
metter o generaj gios pam- 
pas e não permittir que re 
cue neste1 momento critico. 

Termina assim, de maneira 
infeliz, ai excursão poliliea 

do sr. Armando Salles ao sul 
do paiz, onde nem suas ma- 
neiras brilannicas e sua tão 
cantada educação esportiva 
conseguiram que elle s'c con- 
trolasse e — fulo de raiva — 
não continuasse em sólo ga 
ucho, tendo preferido vir cho 
rar suas raaguas nos bom- 
bros juvenis de seus amigo; 
paulistas, . 

RESOLVIDO O CASO DOS 
ARMAMENTOS CEDIDOS AO 

RIO GRANDE 

RIO, 22 (BAND) — O cel. 
Canabarro Cunha, comman- 
dan'e da Brigada Militar do 
Rio Grande do ul. que se en- 
contra nesta Capital exami- 
nando a documentação da 
Directoria do Material Belli- 
co, sobre o caso dos arma-, 
mentos entregues pelos Exer 
cito ao governo gaúcho, al- 
firmou que entregou na se- 
mana passada seu relatório 
ao ministre da Guerra e re- 
gressará para seu Estado na 
próxima quinta-feira ama- 
nhã. Faltando sobre as con- 
clusões que tirou, disse que 
ellas são muito satisfatórias 
para o Rio Grande do Sul e 
que o ministro da Guerra de 
monstra boa vontade e senti 
mento patriótico em sotucio 
nar definitivamente o casa. 

reformas no Codigo Eleito- 
ral, que acabam do ser ferias 
pelo sr. Macedo Soares, mi- 
nistro da Justiça, á Cantara 
dos Deputados. 

111 n m i »m n i h 

ESTIVERAM DE PROMPT1- 
DâO AS FORCAS ESTA 

DIIAES GAÚCHA 

P. ALEGRE, 22 (D.) — As 

forças estadoaes receberam 

ordens de se manterem em ri 

gorosa promptidão durante a 

noite de 18 do corrente, leu 

do estado também de sobrea- 

viso a Guarda Civil e- a Eo- 

licia. Ignoram-se as razões 

que motivaram esta medida. 

Sempre nos tem causado 
repulsa u descermos a lin- 
guagem de descomponendus 
de baixo calão para susten- 
tarmos as nossas polemicas 
jornalísticas. 

Os nossos leitores são les- 
temunhas de que, sempre, 
temos procurado pautar os 
nossos escriptos por uma lin- 
guagem elevada, mesmo quau 
do somos obrigados a nos cot- 
locar em posição de represa- 
liia aos ataques de retailia- 
ções pessoa es que contra nos 
são dirigidos. 

Temos tido essa conducla 
e a queremos continuar mau 
tendo. 

Hoje, porém, desejamos pe- 
dir venia aos nossos leitores 
para que nos permitiam la- 
çamos um ligeiro desvio nes- 
sa nossa norma de agir. h 
que queremos usar da mesma 
arma com que um truáo da 
poluica udebesla nos ata- 
cou. Preveniu, essa tal, na 
epigraphe da catilinaría que 
contra nós escreveu, que cita 
sabia a pasquinadas. E pas- 
sou, depois, a nos dirigir to- 
dja tspcjcie aIc djatnbes, 
iprerdidas, quiçá, de quem 
lhe ministrou uma educação 
de arruaceiro. 

Pois aqui está a resposta 
a esse cretino que se arro- 
ga as insígnias de procer poli 
ico de urna agremiação poli 

tica do Paraná, o sr, João 
Alves da Rocha Loures. 

xxx 
Rocha Loures, um ladrão 

sem pudor, se Vn-ostra digno 
discípulo de Marins Camar- 
go, o ladrava/, sem entranhas 
que só não transformou todas 
as terras do Paraná em uma 
especie de fazenda de sur 
propriedade porque foi alija- 
do, em boa hora, dos altos 
postos políticos a que conse- 
guira galgar. Tio ou coisa que 
0 valha de Rocha Loures, 
Marins Camargo procurou 
encaminhar a este pelas ve- 
redas turtuosas do roubo, ve-' 
redas traçadas pelo campo 
das actividades politicás. 

Marins Camargo roubou 
quanto poude, quando chega- 
gado ao pódor. O estracismo 
»m qpc permaneceu durante 
algum tempo fez com o sine- 
•e de improbo que traz gra- 
vado no semblante se oblite- 
-asse por uma natural con- 
descendência da opinião pu- 
blica. Marins Camargo. em- 
conseqüência disso, é levado . 
1 chefia suprema da U.D.B. 
no Paraná, denegrindo com 
isso até mesmo a reputação 
dos hom-ens não contaminados 
que, illudidos, se foram col- 
locar sob a bandeira dessa 
grei política. 

E o politicastro, sabendo 
que já não pode aspirar po- 
sição que o aproxime do» 
cofres públicos, pois que is- 
so significaria muita auda- 
cia, resolveu adextrar o seu 
parente Rocha Loures, com 
o fito de elevál-o áquellas 

posições, afim de que este 
jovein- e nullo advogado rou-, 
be pelos dois. 

Começou Marins Camargo- 
collocando o seu parente á 
trente da. pagina alugada ao 
"Diário da Manhã". Keten- 
tor dos dinheiros que obte- 
ve dos cofres da U.Di.it, e 
que foram roubados á econo- 
mia cateeira, o irmão dõ sr. 
Vffonso Camargo começou 
por conceder pingue verba 
ao sen parente, como grati- 
ficação pelas baboseiras que 
este ultimo escreve nessa pa- 
gina . 

Não contente com isso, 
ima vez que sabe que os di- 
nheiros do café a da Light 
erão que acabar um dia, Ma- 
rins Camargo bate-se pela 
nelusão do nom-e de Rocha 

Loures na chupa de candidá- 
os a deputado pela U 1),B. 

D bacharel-mirim, si conse- 
ruisse chegar ao Palácio Ti- 
fdentes, poderia iniciar-se 
ta advocacia administracli- 
•a e 'm-etter-se em outras gros 
as "cavaeões'-'... 

O DIÁRIO DOS CAMPOS, 
baseado em inform-ações pro 
•edentes de sua succursal de 
Curityba, denunciou os ma- 
-i.ejos do sr Marins Camar- 
go. Descobriu o estigma que 
marca este ladrão de casa- 
■a. 

Foi porisso que Rocha Lou- 
ras veiu com a sua catilina- 
ría contra nós. Ella não no« 
Impedirá que prosigamos em 
nosso afan de vergastar os 
politícões rapinantes que co- 
meçam a saltar á arena das 
actividades políticas, ividos- 
de encontrarei novos ense- 
jos para se locupletarem com 
os dinheiros públicos. 

Não importa o que de nos 
digam os Rocha Lonres, os td» 
tio Sardenberg e os demais 
abutres da opposiçâo para- 
naense, verdadeiros aveu u- 
reiros políticos que ultrajam 
o justo conceito que gozan 
os paranaenses de real va 
dor com a esdulta pr® cns.i» 
de se «tllocarem 
da de nossas actividades p 

O que nos importa ? 
conceito em que nos tem o 
homens de nossa terr 
tal. 

Haveremos de continuar 
aquella nossa faina, mais pa- 
ra zurzir o cynismo dessa 
gente do que para remover 
um perigo. Porque, felizmen 
te, nem Rocha Loures, nem 
Idalio Sardenberg e nem ne- 
nhuto dos alcofeiros da l - 
D.B. serão eleitos deputa- 
dos. O eleitorado paranaen- 
se, e com especialidade o 
do interior do Estado, sabe- 
rá mostrar a essa gente a re- 
pulsa em que a tem. 

E' o que desejávamos dizer, 
e1!® resposta ao crápula a- 
dvogsdo assalariado para es- 
crever a pagina da U.D.li- 
do "Diário da Manhã". 

A MAIOR DESCOBERTA 

PHRB A KlliiíR 

XO-SEDATÍHA 

(O regulador Vieira) 

A mulher nãó SPiPerà dores 

ALLIV1A AS COLICAS ISX F.RTNAS EM 2 HORAS 
Emprega-se com vanlagew 

jiara combater as flore» 
Brancas, Góticas Ulerin**. 
Menstruaes, © Dores nos ü'» 
rios. 

h' poderoso calmante c 
Regulador por exceilemna. 
FLUXO SEDAT1NA, pela sua 
comprovada efficacia é 

ilaila por mais de 19.6(10 mt- 
Idicos. FLUXO SEDATINA 
encontra-se em toda a parle. 
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*"• Alfaiataria Andreotta S íí 

A T E S O U R A—«primus Inte® pares» do E S T A D O, 

Temo, rigorosamente confeccionado a 155S000 

Rua Corenel Cláudio. 35- Fone. 236.Ponta Grossa 
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SEGUNDA PXEjINK 1 PONTA GROSSA, " 23 DE SE TEMBRO DE IlfT. 
DIÀIÜD DOS CAMPOS 

a 

có- Notas Mundanas 

MATINAES 

O 'à>mm letiiai 
•Ti''(n llaiTovv foi a malher- 

ilesiicala, a quantos, em sua' 
MMixonada opinião sobre coí 
sas do amor, alifrmam serem 

loiras inferiores ás more- 
nas, na intensidade nervosa, 
como reflexo do imperativo 
do (-oração. O famoso "il", 
ou seja o "quê" altracüvo 

i. dhr-res na sedueçao 
dos fraquissimos represen- 
'■"ilcs do sexo forte, não 
ç sle, em realidade, em 
maior abundancia nas mu- 
lheres'. 

A estatislica medica, na 
v e nudez dos números, 

r irava, era 1934, que nada 
-nenos ele/ quarenta po. cen- 

das mulheres brasileiras 
eram totalmente despidas (te 
"sex-appeal". Parece que o 

"tanismo da feminilidade 
<■ . : mal. na ancía da imifa- 
{ão — habito muito nosso - 
Srcrdu o exemplo das vesti- 
mentas. .. 

Entre a loira e a more-- 
na. a intensidade nervosa so 
apresenta de formas diver- 
sas. Si nesta o sensualisiim 
apparece aggressivo, como r 
pretender saltar do corpo 
num ataque a arma brancf 
naquella elle se mostra de 
forma sub'il, graciosa e ame 
na. Em uma é a franqueza r 

serviço do amor; na otdra. é 
a intelligencia, com todos os 
pus recursos technicos he 

seducção. 
Mas o que parece indiscuti 

vel, é a constituição menos 
solida do corpo das mulbe 
res loiras'. A "blonde", bem 

mais cedo do que a concor- 
■aile 'queimada", mosara 

dgnaes infalliveis e implv 
■aveis da decadência, 

xxx 
Si a sciuucia ainda não pó 

je resolver problemas do coe 
to humano, como seja o dos 
.çrvos ierminacs da pelle, — 
«nseguiu, entretanto, e ha 
liuiío tempo, aflirmar que < 
.01 é a origem da vida. 

■ Origem da vida e meio de 
aor.e. Esse solão monstruo- 
,o, mil e trezentas vezes 
naior do que a terra forne- 
e, em sua magnanimidade, 

raios de um poder destrui- 
lor extraordinário. E' como 
is mulheres fataes, que ma- 
am de lauto amor — outra 

fpnte de vida... 
Pois foi com seus raios que 

4 sol matou uma "eStrella' . 
Não das que brilham na in- 
■itrivel distancia celeste. A 
"estrella" qm morreu, vic'i- 
;na-do excesso de vida, nao 
oi dessas que os poetas pro 
raetfem ir buscar para fazer 
a vontade d» mulher amada. 
-'oi das que espalham sua 
luz num rectangulo da teia 
íçan Hariovv, a loira mais 
mulher, mais desaca'ante, 
mais vampiresca que a gran 
diosa macumba cinematogru 
pliica atirou aos olhos dr 

ntundo. 

sos athlétas nudistas, que 
têm igual habito: a pelle, 
ppi sua impermeabilidade e 
plasticidade, é u|na defesa 
opturaj ílo organismo, contra 
o'íftíique mierobiano, pelo cx 
lerior. Porém dtstdiiílp essa 
respeilavel fortaleza dp, ccoi'' 
po humano, capilulaçao é far 

cíl. 
O sol da manhã, com seus 

raios ultra-violeta fracos, e 
vida luminosa, num immenso 
"bom dia" á gente pequeni- 
na aqui de baixo. Mas a ir- 
radiação indirecta, com seu 
séquito de raios... due o* 
parlam, é tá© nocivo ao in- 
divíduo quanto U política a 
sociedade, 

— A exma. sra. Margarida 
Zimmermann, virtuosa con- 
sorte do nosso ex-companhei 
ro de luetas, sr. João Eugê- 
nio Zimmermann, actualmen- 
le tabulando, ha imprensa da 
Capital. 

— A graciosa menina Ma- 
ria de lyourdes Oliveira. 

— O menino Pedrmbo, li 
lho do sr. Luiz Correia. 

— A prendada menina rio 
risbela Ferreira de Andrade. 

— 0 sr. Arlbur Passos, re 
siden e em Guarapuava. 

dona A- 

fktaücos 

Fazem a unos hoje: 

— A exma. sra. 
guida Q. Teixeira. 

— A expia. sra. dona Ma- 
ria do Ilelém Teixeira Car- 
dóW, Ai- JífeS, 

Q sr. Josino A. Mo- 
tins, 

— A srta. Oidí Lustosa, U 
gura de realce na sociedade 

guarapuavana. 

Do Exterior pe 

loTelegrapho 
OF.NRRRA OO íT) a ivrr\ a ■■ GENEBRA, 22 (BANI) — A 

Assembléa da Sociedade tias 
Nações reuniu-se para a re- 
eleição dos Ires cargos vagos 
existentes em seu seio. Eo- 
am elei .os' o Peru' e o iran, 

tendo sido a Espanha exclui- 
da definitivamente, por 24 vo 
íos contra 23. Também a fur 
;iura não conseguiu eleger-se. 
\ não reeleição da Espanha 
causou extrema sensação nos 
círculos diplomáticos. Ouvi- 
lo pela* imprensa, o delegado 
espanhol disse o seguinte; 
"São coisas da vida. Onze 
paizes, cora os quaes tinha- 
mos o direito de contar, nos 
abandonaram no ultimo mo- 
mento". Também ouvido pe1- 
los jornalistas, o represen- 
tante do Cruguay declarou, 
a proposito, que "foi um 
grande dia para a Socieda- 
de das Nações Iornar uma me 
didá de Verdadeira hygiene 
publica". 

0 - 
* 

Sofre dé freqüentes dores lom- 
bares, pontadas na região renal que 
lhe tiram o prazer de viver ? O amiqc- 

(«síá necessitando 
pílulas de 

(Toster. 
para tais pade- 
« . m e n 1 o s elas 
•dão alivio quasi 
An .tantaneo e cura 
irapida. Devido á sua 

fEstá provado que as pes 
soas da raça norifica são ex 
■ossivaniente sensíveis aos 

'raios solares. Sabe-se, igual- 
linle, que os poderosos re 
tleclores usados nos "stu 
iibs" de filmagem produzem 
ai os ínfra-yermelhos e ul- 
ra-violeta, á semelhança do 

sol. 
i) medico assistente de 

letm Hariovv, d r. Fish 

pílulas de fost 
dxpélem do orqanis 
fcno o excesso do 
fOCido u-ico causa 
<d . de reumatismo, 1 
í r: c a u 1 <s»i d a d e s \ 
jurnunicí p dc lanics \ outros sofri*nentos. 

A % 

nngli, segundo affirma o dr, 
Íio Cantala, allribue os 
nstornos orgânicos que 

abalaram a saúde da aclriz, 
i 'acção dos raios solares, 
,ob que es leve durante al- 
mis annos. A uremia que a 

viciimou foi provada pelo 
impi funccionaraento dos 
rins, filtro natural das 'oXi- 
nak do sangue, e que não P" 
deram atravessa-lo, em vir- 
Inde de acção dos raios 
lares. 

XXX 
Saibam as nossas gemlis- 

Mnías senhoritas, que gostam 
de tostar-se ao sol; e os' nos 

so- 

Política 

Européia 

< » M M I 11 H M- 

m. i^sr K fz víoa MucEin 

MEDICO ÜFERADUB PARTEIRO ^ ^ 

N Paraná- 
e ^rvau 

(«a 

IA. 

.'loie^or da Faculdãie de Medicina di 
>pccialista nn moles nas de sciUioi h.s 

j ConsuiloiHis: 
/ARMARIA BBASII., tja\ III as u..tt' 
FARMACÍA CENT RAL das 15 is 17 
Kesirk-nciaAVcNlUA BONIFÁCIO Vil.CE 
n." 60. PHONE;— 3-4-6 

I a vr 
' | | ^ 

a cia Oiarsça 
73 Avenida Dr. nçente Ma çhndo n". 

Serviço de polyclidica ia fantil. ,^- 
tribuição mensal. 

Matricula de creanças alé l" annos de idade. Mensalidade 

GRÁTIS PARA AS CHE ANÇAS POBRES 
DP. I1AHOLDO BELTRÃO — das 13 ás 14 horas 

e meia. 
DR. FEL1X V1ANNA — d-s 14.30 ás 1(1.30. 
DR. EMÍLIO SOUNIS — 16.30. ás 18 horas. 

A situação na Europa se 
■videncia cie um modo inte- 
cssanle. A Inglaterra que 

.mm dos seus "passes" meme 
uüos, quando o seenario yo 

.iúco inlernacional se apifc- 
jn,.a mais carregado vem 
.ar um golpe çlesnortean- 
e- dc modo a .razer conlusao 

ao espifítq rfe1 lógica que vi- 
ha seguindo y.V aconlcci- 
.itntos. 

(Juero me referir a apprò- 
Minaçáo delia com a Itaha. 
.>e facto, os a/conlecimentos 

afsçmoludqs da semana são 
de de molde a trg/.ej' nuvens 
aos espirf os mais escjarç.Ç!- 
los em matéria europeia. 
arque a Inglaterra se app.ro 

xima de Roma'? 
Qual o desideralum da V'.'' 

dica de Eden em abando- 
nar repentina e inesperada- 
mente a direpiriz que ia se- 
guindo para em reviravolta 
se alinhar com a paçao <fu<t 
lhe faz cada vez mais som- 
bra no Mediterrâneo, que ca- 
da vez mais complica a si- 
uação na Espanha, que cons 

purcou a dignidade da inglu 
terea fiç negocio da (Tbyssi- 
nia, do quaf p leão britâni- 
co sahiu bem arranhaíjoV 

Tres hypotheses surgem no 
seenario da imagiuaçãQ: 

pias h própria situação da 
França na hypothese de uma 
aggrcssâo allemã á Tcheco- 
Slovaquia. 

Penso que a primeira hy- 
pothese deve ser posta a mar 
gem dada a intervenção tíe 
outras circumstapcias e da- 
do o conhecimento do passa 
do da Inglaterra. Tudo nos 
leva a crença de que se exis 
te algum terror este é mais 

causado pelo rearraamento 
britânico. 

A segunda hypothese tem 
algo militando fortemente 
em seu favor. E' da política 
ingleza esse niachiavelisino 
do altitudes. O século XIA 
não aoif .tm^iiia. outra cousa, 
a respeito da Inglaterra. Na 
poieão foi sua primeira vieti 
ma «esse século, e depois a 
Rússia pom a sua famosa 
questão do Oriente deve se 
lembrar sempre da altitude 
de DTsraeli, no Congresso 
de PfirJim em 1878' fazendo 
com que Rismarck arcasse 
cora a culpa da Rússia tpr ep 

i visto privada dás suas victo!- 
rias assignaladas nos Bajkans 
com o terminio no famoso 

'Slo. Stephano. 
A terceira hypothese tam- 

bém não é improvável tanto 
mais que a França também 

[ foma a orientação de acom- 

GENEBRA, 22 (RAND) — 
A eleição da terceira vaga pa 
ra o Conselho da Sociedade 
das Nações foi transferida 
para data ulterior. A delega 
ção officiosa do general bran 
oo deixou o paiz, dando por 
Lcrniinadd á sua tarefa, cora 
a rejeição da reelegibilidade 
da Espanha para o Conselho 
do Instituto de Genebra. 

GENEBRA; 22 (BAND) — 
Na conferência que manlive- 
ram, os srs. Anthony Eden c 
Ivon Lei)us', accordaram per- 
fcitamenle sobre a atti ndc 
commnm . a ser tomada pela 
Inglaterra e pela França cm 
relação principalmente n elei 
ção para o Conselho da i-iga. 

ao problema espanhol, e ao 
conflicto japonez.. Hoje, a 
Assembléa proseguiu os seus 
debates sobre a política ge- 
ral da Sociedade das Na- 
ções, devendo o Comi té dos 
23 realizar uma reunião pa- 
ra tomar conhecimento da 
queixa chineza contra a in- 
vasão do Mandchukuo. Final 
mente, á farde, a chamada 
Commissao de Desarmamen- 
to, que ha 3 annos não eífec 
tua sessão alguma, será con 
vocada para quinla-feira. 

GENEBRA, 22 (BAND) - 
Referindo-se a questão do des 

armamento, o sr. AnlhonV 
Eden declarou que a Gra-llre 

tanha está disposta a adBei'ir 

a sqalquer accordo sobre f 
reducçâo de armamento. í5' 
Excia. accenluou que1 nao 1,11 

conflicto que não possa ser 

GENEBRA, 22 (BAND) — 
Noticia-se que o Japão ces- 
sará immediatamente a sua 
collaboração á vários' organis 
mos do Instituto de Genebra, 
si forem tomadas medidas con 
Ira Tokio. 

GENEBRA, 22 (BAND) — 
0 represenlante do governo 
do general Franco refutou 
as allegações do sr. Juan 
Ncgrin, membro do governo 
de Valeucia, perante a So- 
ciedade das Nações, declaran 
do não poder admittir a Ibe- 
se tendente a apresentar o 
movimenlio nacionalistas co- 
mo uma aggressão de potên- 
cia extrangeira. A origem 
desses movimentos — disse 
— qnc está presente/ em ió- 
çjos os espíritos, não pode- 
ria csr desnaturada. Elle foi 
é contin a a ser essencial- 
mente nacional, O sen fim é 
libertar a Patria espanhola 

solucionado pacificamente' 
Emquanto não se chegar a 

um accordo nesse sentido, a 

Inglaterra fará todos os es^ 
forços necessários, afim áe 
garantir o terrritorio naCiO' 
nal e cumprir os seus êd®' 
promissos internacionaes'. 1 

N. YORK, 22 (BAND) - 
E' a seguinte a íormula de 
paz, apresentada pelo sr. Gof 
deli Huil, no discurso "'(IL"Í 

pronunciou ao juicrophone 
para todo o mundo: l," — lJa 

ciência nacional e internaci0 

uai e espirito de sacrifício,' 
2.° ~ Evitar o emprego d» 

da penerlação de uma ideolo- 
gia estrangeira que se ipo- 
derou do paiz, fazendo-o mer 
gulhar na anarebia. 

.^1..» t,-A. ^ i.y. ' I I' t TI • |it | ) I ) ) d J |||| 

Conseílos sobre a fypbiljs; 

(DAS PUSLICAÇÕ S OFF.CIAES) 

1) — A syphilis éuTis doença g avís^iinp, rauiic perigosa 
para » p ojiiia pessoa, para a fainilia e para a raça. 

') — A yqU lis tê.n preferencia pelos vaaeB ((.neurisníaa 
e sy-terna nervoso), par, iysia» e loucura. 

') A ayohil s ó mui'Q contagiosa ; tenha os objectoa do 
»>u orupi jo nao separados; evite beijar as pessoag 
en.igas. 

SQ2t3Sí 

â 

Notáveis médicos dconselham o 

"ELIXIR DE N06UEIRA" 

força em relação ás questêeS 

religiosas'; 3.° — não inlciD 
rir nas questões internas de 

outras nações; 4." — empi^' 
go de methodos pacíficos o1 

solução dãs controvérsia5' • 
5." •— fiel observância d0" 
accordos; 6.° — modificaca() 

do cada accordo quando st 

torne indispensável, atrflV®2 

de um enlendimento mutuo " 
por meio de processos orde1' 
ros; 7.° — redução e limita' 
ção dos armamentos; S." 
cooperação econômica. 

ZJo Ph. Ch. João da Si/va Silveira * 
COMO UM BOM ESPECIFICO DA SYPHXLIS 

e 5 Gran le Prêmios — B Medalhas de Ouro 
MEIO èpCULO DE TRIUMPHOS /// 

a) A Inglaterra se ame . , ri. 
dronla e encolhida- l^tr. «/nglatcrra^na _sna 
mente se chegar ao chicote 
que vergastou, se approximau 
do mais do cabo para flimi- 
miir a intensidade das pan 
cadas que lhe vibram impie 
dosamente, 

b) A IngEiterra; procura 
ganhar tempo marombandó 
com esses avanço# © recuos 
até que o seu reannameptQ 
se ultime em 1939 para en- 
tão poder fallar mais grosso. 

e) A Inglaterra vibra um 
golpe político magistral no 
sentido de quebrar o eixo 
Roma-Berlrm, sublrahindc « 
Italia da influencia de Hi- 
tler, afim de poder desafo- 
gar não só o Mediterarneo 

política de approximação com 
a Italia. Isso faz crer que te 
nha havido entendimento en 
re Londres e Paris nesse sen 
tido, visando beneficiar a &T 
luação da França, na eventua 
Made de uma guerra no oc 
cidente dfl Europa., 

Retificação de 

blcco a espelho 

êkâ c c lüiiiaça 
(eouiiio. Fabricação Prupn- 
peh. rnenór p-eço; S6 na t- 
-a "A NACiONAL — à A.. 

Ford V 8 

Retificação cem 

pisJts, pieo.se 

aocisccm iyç>s 

6ri9iiic.es 390$ I 

Preços scmeine j 

dorsniê os raí- 

zes de Se emine1 

a Noveaibro 
Serviços executa- 

ios por pessoal coifi 
peteot P' 

Ik nifacio Villeln. 32A 
TELEPHONE «.9-3 I 

Ci. FORBECK JÍIH. 
Rua Cçl. Dulcidio 

q." 90 i'.. 

- 
Olffci 

«i n 
"e«ç«o hfOCOi to*lhqr "c-if, 

mos 

SHANGAI, 22 (BAND) 
Quarenta aviões japonezes a' 
laçaram de surpresa e c0"1 

extrema violência a cida1'6 

de Nankin, abatendo 4 aviõe5 

chinezes que tentaram e11',, 
frentá-los. Esse bombardei"' 
que durou duas horas, fo' 0 

mais violento já verificad0' 
O numero de mortos foi coit 
sidera vel. A população tom"' 
da de pânico, fugiu da cid*'1' 
de, e a ella não pretendcnfD 
voltar na supposição de q"13 

bombardeios semelhantes ví^ 
nham a se repetir pcriodiO 
mente, A ordem ainda u" 
foi restabelecida, reinando 3 

insegurança e a falta de S3' 
rantias de vida para os bat»", 
lantes. 

SHANGAI, 22 (BAND» " 
e Coutem estão. sen(Jü 

0 .nados renhidos combaic5 

nas zonas de Nankin e KaS" 
hing, combates que se esleU" 
dciu nos centros da região d6 

Shahgai. Os chinezes descri' 
cadearam uma contra-offcB' 
siya sobre a estrada de lerf0 

1 ien-rsin-Pukovv, depois d® 
receberem reforços do sul- 
As forças japonezas conse- 
guiram desalojar o inimíg0 

da região de Kao-Hai-Tien. 
depois de inflingir-lhe nume 
rosas perdas. Hingbo foi oc 

cupada pela columna KaE 
inur, emquanto que violent0 

duello de artilharia, verifica- 
do pela madrugada, desbara- 
tou varias posições japone- 
zas, reduzindo-lhes os refor- 
ços que vieram de oeste d® 
Machang. Pay-Ting-Fu estâ 

na iminência de ser atacada 
pelos japonezes, que se eu* 
contram a 30 milhas. O offe" 
siva japoneza que agora ame8 

Çá á zona do norte, annuB- 
ciada para breve, forçou a" 
commando das tropas japone- 
zas a concentrar 250.000 sol' 
dos ao longo da grande mu- 
ralha, na parle sul. Dez di- 
visões chinezas estão posta-1 

das junto á ferrovia Tien- 
ÍTsin-Pokovv, esperando 8 

qualquer momento o ataque 
premeditado pelos japonezes. 

1 1 
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Acaba da recáber 6/ mais 

■ .modernos e variado! i 

í padrões de casemíras 

Confecções com a máximo elegância, per preçoslpopulares 

IRPaOS RUTKOSK. — RUA 15 ,DE NOVEMBRO N. 39 §!§ PONTA GROSSA 

9!iirí3 

A Lusitana (Amoliada) 

O mW$T0€M 

  MELHO RES PRBÇOS — 
- BRINQUEDOS. AV VICENTE MACHADU. 36, 

SEDAS  MEIAS ARMARINHOS — BONECAS - CARRINHOS 
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Rio e Porto Alegre 

-vi 

Ligadas por uma ferrovia atra- 

vés de São Paulo,Paranàe a zo 

na do valle da Ribeira 

0 CORONEL MENDONÇA LIMA, DIRECTOR DA Ci..x- TRAL DO BRASIL, FALI.A 
AO "DIÁRIO DA NOUE ' SOBRE O VULTOSO PLANO, AINDA EM PHASE PREJ.IMl 

NAR DE ESTUDOS 
Fm ramal, marginando o Tie tê rectificado, entre Penha e Osasco ^ ü,*» 

servir zonas suburbanas de 
São Paulo retlectindo no seu 
progresso e na sua vida acli- 
va. 

A ultima parte precisa sei 
feita em collaboração com o 
prefeito Fábio Prado, e tro- 
caremos hoje mesmo idéa so- 
bre esse melhoramento, por- 
quanto vou almoçar em sua re 
sidncia. E ainda hoje á noite 

S. PAULO, 21 (D.) — De 
' 1 - ue Cananéa, encontra- 

uesia Capital o coronel 
Meuaonça Lima, dirtotor oa 
Ccnual do Brasil. Sobre a 
HL viagem ao liltiral o "Diá- 
rio da Noite" ouviu hoje o 
eei. Mendonça Lima. 

Aliás já sabíamos que a sua 
vinda a São Paulo se prende 
a melhoramentos que devem 
ser introduzidos naquella ei- 
dade paulista, com a coustru 
eção (ie um ramal destinado 
a ligar a Central do Brasil a 
boroeabana. ■ 

i'allou-se também na possi- 
bilidade de ligar o Rio ao Rio 
Oramle do Sul, através de 
São Paulo e o valle da Ribei- 
ra. 

FAIXA O DIRECTOR 
CENTRAL 

O cel. Mendonça Lima at- 
tende o repórter dizendo: 

— "A Central do Brasil, cn 
mo sabe, tem muitas passa- 
gens em nivel, na cidade pau- 
Isla, sobretudo junto á esta- 
ção do Norte. E essa possibi 
lithtde de passagens de nivet 
constitue uma grave ameaça 
á população. São comumns 
os eníre-choques entre ireus. 
carros e caminhões. E como, 
no momeulo, estamos tratan- 
do da signalização da ferrro- 
via, desde a estação do Nor- 
te até Carlos de Campos, por 
Mi ei o da montagem de urna ca- 
bina electro-meçhanica para 
controle, volvemos a nossa 
atlenção para o caso das pas 
sagens em nivel. 

A melhor solução seria n 
conslrücção de um ramal de 
ligação enlre a Penha e Osas 
eo, margianndo o futuro no 
Tietê rectificado. 

E a isso se prende a minha 
vinda a S. Paulo. Hoje mes- 
mo conferenciam com o pre 
feito Fábio Prado sobre o as 
sumpto. 

A administração municipal 
está interessada na reélifica- 
çáo do rio Tietê. Ora, mo- 
mento mais opportuno para a 
execução da citada commum 
cação nao poderia haver, 
tnieiarémos simultaneamen- 
te as' obras de rectificíiçnn 
do rio paulista c a collocação 
dos nossos trilhos. 

conlro aqui para colher tie- 
raentos, ver as possibilida- 
des. Depois de meus estudos 
e observações farei uma ex- 
pisição ao governo, procuran 
elo interessai-o nessa idéa, que 
é de importância capital pa- 
ia o progresso das zonas que 
vão ser servidas pela ferro- 
via. Sim, "porque uma vez 
leila a ligação cihi Osasco, 
cogitaremos de construir li- 
ma linha mais ampla em di- 
recção ao Sul. Transpondo 
depois de Osasco a linha So- 
ricabana, continuariamos a- 
iravés do valle da Ribeira, 
região riquíssima em miné- 
rios. 

E satisfaremos uma velha 
e justa aspiração de Cananéa, 
que se acha insulada, sem fer 
povias. 

Kin Cananéa existe apenas 
ama ligação marítima que 
v:ie a Santos. Cofn o interior 
paulista ella não dispõe do 
communicaçâo ferroviária. L 
é desse beneficio que eRa, 
se fesente. Imagine a sima- 
eo dl? Cananéa. Parti non- 
lera de1 lá, de automóvel, e 
só depois de doze horas che 
gavamos a São Paulo. Rodo- 
via preenrissima. Até Juquiá 
a estrada de rodagem ç Pes- 
sima, e por mais que' se deson 
volva velocidade atraza-se de 
muitas horas. Daquelle oon- 
io em diante melhora. 

rá até O Rio Grande do Sul, 
lendo o seu ponto final em 
pleno coração da Capital ga- 
úcha. Pretendemos levar a 
linha até a cidade de Caxias, 
no Rio Grande, e como essa 
cidade já tem ligação com P- 
Alegre, quer dizer que por 
estrada de ferro estabelece- 
rmos a ligação do Rio de .lu- 
neiro com o Rio Grande do 
Sul, alravés de São Paulo, Pa- 
raná, Santa Catharina, irazen 
do a civilização á zona do vai 
le da Ribeira. 

regressarei ao Rio, depois dos 
entendimentos feitos", termi- 

nou o direetor da Central 
do Braisl. 

Ambiente Es- 

portivo 

ENTENDIMENTO COM 
PREFEITO 

O 

E' para esse plano que pre 
tendo interessar o governo fe 
deral. Mas não esqueça de 
esclarecer que nada de defini 
tivo existe. Estou ainda co- 
lhendo materiaes, ausculfando 
ns possibilidades. 

! Nosso entrevistado, inferroga- 
| do, explica que a phase ini- 
cial do plano, ainda dependeu 
le de autorização, seria feita 
em São Paulo com a constru- 

' eção do ramal Penha-Osasco, 
1 cujas vantagens são laceis de 

avaliar, com a rectiticação 
' do Tietê. Essa variante viria 

RIO-PORTO ALEGRE 

NADA APPROVADO AINDA 

— Convém frisar, porém 
alie nada está approVado ain- 
ila. 

• das ns estudos se acham 
na phase preliminar. Não e- 
v ' verba consignada, os en- 

;iir\da não fizeram 
e ..merPos nem elabora- 

vam o projecto. E eu me cn- 

Utencao 

Para os vendedores de lei 
te, aehani-sc sempre promp- — E até onde irá essa fer- 

rovia orientada em direcção 
ao sul? — indagou o repor- 
U_1 Até onde? Atravessando 
n zona inexplorada do valle lede. , ^Oo 
da Ribeira ella se prolonga- Rua 7 de Setembro,28. 

tas as tampas hygienicas dc 
papelão, para as garrafas de 

nota da referida reportagem 
a iodos os jornaes do "mun 
do inteiro" até o Japão. 

Ouvi dizer que os elemen 
tos discordantes da fatiada 
passagem, estão trabalhando 
'para que a commissão por- 
tadora da mensagem da paz, 
seja em todo o sentido mo- 
rosa, preguiçosa e relardata- 
ria, afim de contemporizar os 
planos traçados pelo sr. Luiz 
Guimarães, aos seus" grandes 
afeiçoados, representados na 
esperança do Ex.. .Pi.. .Ri. • • 
Dião & Companhia Ltda. 

■R' bom prevenir: e nesse 
sentido prevenimos ao sr. Pre 
sidente da A.E.R.P• ffne to- 
me os cniflados neteessarios 
fazendo a commissão cumprir 

MOSQUITO 

São Jeronymo reclama contra a 

irregularidade do Correio 

S. JERONYMO, 10 (Corres 
pnndencia epislolar) — Conti 
nuam as irregularidas no 
transporte ele malas postar s 
de Tibagy para esta villa. O 
estatela que faz o trajecto 
de Tibagy a Caetê desleixa as 
suas obrigações, não observan 
do o horário estabelecido. 

Cae-tô a S. Jeronymo. As ma- 
las ficam jogadas ao léo na- 
quelle districlo tibagyano. 

I Em conseqüência disso, o 
commercio local soffre nao 

IS". 

CôHada! 

Emprehende a jornada 
quando bem lhe apraz e a 
faz no tempo que bem enten 
de. . . 

Resultam dahi os inevitá- 
veis desencontros com o es- 
(afeta que faz o trajecto de 

pequenos preuizos. 

Urge que o sr. Direetor 

Regional dos Correios e Tele- 

graphos determinem severas 

providencias no sentido de 

regularizarem essa anomalia. 

■hs^' 
CERA 

7)4. 

Actos Officíaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

Otrecloria de Gontabilidade — C R ( x a 

Saldo Anterior \ 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 21 DE SETEMBRO DE 1937. 

1:683-809 CONTAS CORRENTES 

CONTAS CORRENTES 
Banco Francez e laliano 
selos e coms. sobre coüs. £, . 2|,Uü 

RENDA TRIBUTARIA 
Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás e Ambulantes 
JJiversões 

ri 

3:499$800 
601000 

130ÍSOOO 
2379400 3:9271200 

Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.": 
564 _ Soe. Dante Alighie- 

Banco do Brasil _ ,mn«nnn 
depositado nesta data 4.0009000 

iooiooo 

4:1009000 

TAXAS E EMOLUMENTOS 
Émolumenlos 
Calçamento 

MíNDA patrimonial 
Renda do Cemiferio 

EVENTUAES 
despesas bancarias' 

BALANÇO 

2$7ÜU 
1 ;864${)00 
5:967920) 

71$500 
1509000 2219500 

1009000 

Receba Extraordinária 
Còb. da Divida Activa 
Multas 
Taxa de Protocollo 

59000 
27$000 

SALDO EM CAIXA 1:804|g00 

329000 4:28()$7Ü0 
5:9679200 

Contére 
João SeflgbcW 

Tesoureiro em CotnlsiW 

Liiiz Oliveira e Silva 
í.» Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Direetor 

Luz e Radio Em 

Qualquer Parte! 

-ir —•_. 

mãk pi 

WS-1 ...i: ,' 

  

Na sua fazenda, no 

seu sitio, em qual- 

i 'li r1 j qucrvHarejo ouco- 

lenia, poderá V. S. 

'iíTil iífe dispor de luz ele- 

if mcir'ca e o«»'r o 

' " 4 • mundo com um ma- 

Wà i suifico radio "How- 
LiiiíHL 

w 

Ui 
u» 

de 6 volfs. 

com os seus devores, provi- 
denciando immedialamente a 
ida A Curiiyba, dos srs. Se- 
bastião do Nascimento e Ri- 
cardo Wagner, afim de que 
■:e liquidem os assumptos pen 
dentes que vêm embaraçando 
os meios esportivos locae.r. 

Sonsulute-íios sobre os carrenaderês 

avento da marca "Wincbárger De Lu- 

xe" ou peca nos detalhes dos cenjun ■ 

tos de motor-dyname "Fire-Fly", de 

coaibostão a gazeíina, 

Com n vento, sem nenhum dispendio 

de custeio, tm com um insignificaute 

gasto de gazolína, poderá V. S. ale- 

grar a sua residência com este adi- 

niravel conforto: 

Luz e Rádio 

Imporlasfores 

^ IWAGNER & CIA. 
Rua Balduino Taques n.g 3õ _ Phone 2-2-9 P. GROSSA 

Diário it Poriivo 

ie Pié Grossi 

acta 
se- 

mar 
pn- 

Soffrendo tõ® horrivel- 
rnente! No emtanto, o re- 
m«dio é bem simplas: Uma 
pequena applicacão local 
da 

• INTALUVEL no DOR DE DENTE' 
OlITUltUlDORA CASA HERMANNY RIO-C f l*\ 

Resoluções tomadas c in 
reunião do Conselho Dircc- 
ior realisada em 20 de Selem 
bro de 1937. 

l.« — Approvar a 
, do C. T. contendo as 

guintes deliberações: a) 
candu dois pontos ao 

^ nieiro quadro do Caramuru' 
E. Clube, por ter vencido o 
do Operário Ferroviário E. 
Clube, pela contagem de 4x3. 
b) escallando para jogarem 
no domingo proximo, bia 20 
do corrente, ás horas regula- 
mentares, no campo do Gua- 
rany E. Clube, em disputa 
da lerceira partida da série 
"melhor de tres" os clubes 
Caramuru' e Operário Ferro- 
viário E. Clube, em disputa 
do litulo de campeão do tur- 
no do corrente anno. c) de- 
signar para actuarem as uar- 
lidas principal e preliminar, 
os srs. Newton Ribas e João 
Stacoviaki, respectivamente, 
qüe a escala do Juiz Newton 
Ribas, em substituição ao sr. 
Gonçalo Penna, foi feita em 
virtudé da resolução tomada 
pelos clubes litigantes, pos- 
teriormente á reunião do C. 
T. d) designar para repre- 
sentar este Conselho nos jo- 
gos de domingo proximo, o 
sr. Cândido Borsatto Nelto. 
e) Chamar a attenção dos 
juizes Gonçalo Penna e FTan 
cisco Cavallin, por infracçao 
aos artigos 39 e 40 da regula1 
mentaçâo do campeonato, e' 
art. 167 dos estatutos e seu 
paragrapho único, f) scien- 
tificar ao C. D. que o Olin- 
da B. Clube, está incurso no 
art. 56 da Regulamentação 

Official, adiantando que, a 
falta do cumprimento a dis- 
fãita do cumprimento da dis 
posição do citado artigo, está 
dos trabalhos do C. T. 

^ 2." — Em virtude do üem 
F da acla de boje' do C. T., 
solicitar do Olinda E. Clube 
a indicação de Ireis associa- 
dos seus para o quadro de 
juizes ofilciaes", em virtude 
dos srs. Raphael Marfins e 
José Pedro Stremel, não ha- 
verem comparecido ás reu- 
niões do C. T. para o exa- 
me regulamentar, chamando 
a attenção do mesmo Clube, 
para o que dispõe o art. 108 
dos novos Estatutos. 

3." — Chamar a attenção 
dos" amadores componentes 
dos seguns quadros dos Clu- 
bes Guarany e Olinda, que 
disputaram a preliminar de 
domingo ullimo, pela falta 
de disciplina em campo, ad- 
vertindo-os que esta Entida- 
de, doravante, punirá com 
energia os amadores insenp- 
tos que promoverem inciden 
tes' que redundem em quebra 
de disciplina. 

4.a — Em vista dos relato 
rios do C. T. e do C. D. 
chamar a attenção do juiz of 
ficial, sr. Francisco Caval- 
lim pela falta de energia de- 
monstrada, quando da reali- 
sação da partida preliminar 
de domingo ultimo. 

5.* — Designar para repre 
sentar o C. D. nos jogos de 
domingo proximo, no campo 
do Guarany Ê. Clube, o sr. 
Cap. Anfonio Ferreira dc Li- 
ma 

tinia hora, o União Canq 
Alegre haver conuuuuicai 
desisiir de tomar parle i 
preliminar em projecto," di 
xar de approvar o item ref 
rente á escala da prelmun 

entre os primeiros quadr 
dos clubes Guarany e Unii 
C. Alegre, ficando para s 
resolvida a escala de oul 
preliminar. 

7.a — Solicitar do Olim 
E. Clube, que indique um 
sociado seu para fazer pai 
do Gonselbo Fiscal, desia 
sociação. 

8." — Convocar uma rc 
nião do Conselho Fiscal j 
ra a próxima segunda feii 
afim de se proceder à ven 
cação dos balancetes dos i 
zes findos. 

-se um 

r i 

Area 2.138 al^eiríS 
campo, pinhaes, terra de i 

tura, servida, por uma op 
ma estrada de rodagem. T 
tar com. Amadeu Xavier í 

6.a — Em virtude de, á ul 5. 
bas Rua Cél. Bittenoour 

Solda Electrica Moderna 

D OFFICIllPMECHaNICB MOOERU 

G Forbeck jynlor 

á RUA CEL. DULCIDIO N. 90-Acabi a 

je receber um appa relho de solda ullra-moder na, directamente da Aliem 
/iba, e está habilitada a effe ctrar qualquer solda por pre ços sem concurrencia em 
qualquer caldeira de loco mo veis, a vapor mesmo fóra da cidada em logares onde nai 
tem força e luz, mantendo um caminhãosinho proprio para as Serrarias, etc. 
Retificação de buchas por tnachinas próprias, Blócos de Automóveis, acabamento 1 

Espelho. Fabrioa-se rebo quês SKF para transportes madeira, e todos os serv 
ços do ramo. 

C. Forbeck Júnior Rua Cél. Dulcidio, 90— P. Grossa 
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Absolvido o Indus- Não 

trial Samuel Álbach 

TERCEIRA pagina ~ 

Era nossa ultima edição, 
reportando-nos aos traiíalüos 
do Tribunal do Jury, disse 
nios que devia ser julgado 
liontem o réu Pedro 1'orto- 
ra, autor de um homicídio 
praticado no districto de 
Conchas. Succedeu, porém 
que Tortbra, pelo facto de 
se achar ausente o seu advo- 
gado, o Dr. Manoel Soares 
dos Santos, pediu procrasii- 
nação de seu julgamento. 

Por esse motivo, foi anteci- 
pado de um dia o julgamento 
do industrial sr. Samuel Al- 
bach, 

Na reunião, de hontem, co- 
mo nas anteriores, os traba- 
tnos do Jury foram presidi- 

n? ^l0 íntegro magistrado • Meneleu de Almeida Tor 
fes. Juiz de Direito da 2". 
Vara, sendo a tribuna de ac- 
cusação occupada pelo honra- 
do e illustre Promotor Pubii- 
co da Comarca, Dr. Üivon- 
sir Borba Cortes. 

O Conselho de Sentença es- 
teve composto pela srta. Ma- 
hyi Serra Ribeiro e pelos srs. 
Eduardo VVirmond, João 
Montes Filho, Frederico Vo- 
igf, Adolpho Buck, Jacyntho 
Macedo Ribas e Luiz Daily 
VVambier. 

Após' á leitura do proce.s- ] 
so, pelo escrivão do crime, 
sr. Menandro Blanc, o inte- 
gro representante do Ministé- 
rio Publico começou a desen 
volver o libello accusatorio. 
Demorou-se o digno Promor 
Publico da Comarca, prm- 
cipalmente, em destruir o 
documento que a defesa tez 
juntar aos autos e que é re- 
presentado pelas declarações 
que, algum tempo depois do 
delicto que era imputado a 
Samuel Albach, a digníssima 
esposa do industrial, D. Ma- 
ria Cbristina Albach, pres- 
tou em cartório, annuiaudo 

seu depoimento anterior, 

leva- 

feito no leito do Hospital de 
Caridade, no qual se encon- 
trava e para o qiial lora re- 
movida em conseqüência dos 
ferimentos que recebera. D. 
Christina, nessas suas declara 
ções subsequentes, affirma 
que o seu marido absoluta- 
mente não attenlou contra 

a sua vida. ElhTé que, _ 
da por questões intimas, te- 
ria procurado eliminar a 
própria vida. O Promotor Fu 
blico insistiu peía nulhdaae 
jmydica desse documemo e 
frisou que esse gesto nobre 
da victima não podia consti 
tuir motivo de remissão ao 
réu, de vez que devia eua 
ter sido levada a prestar es- 
sas novas declarações levada 
pela suggestão ou por imposi 
ção do marido. 

Terminada a brilhante > a 
oratória do Dr. Divous,, 
Cortes, passou a usar da pa- 
lavra o Dr. Olympio de Pue- 
la Xavier, illustre advogado 
conterrâneo e cujo pujante 
valor foi hontem posto a 
prova. O Dr. Paula Xavier 
se houve com admirável ga- 
lhardia, debatendo lheses de- 
veras notáveis. Com pala 
vias tocadas de um colorido 
vigoroso, retlexo de sua vas- 
ta cultura, o orador procu- 
rou destruir as premissas le- 
vantadas pela accusaçao. hn- 
sou que nenhuma testemu- 
nha ocular havia do crime de 
que era acoimado o indus- 
trial. Resallou que os medi- 

jcos assistentes de D. Cbris- 
tina attestaram que esta se- 
nhora, quando s'e encomra- 

i Va no Hospital, se achava pre 
sa da maior tensão nervosa, 
estado sob o qual ninguém 
pôde prestar um depoimcnio 
sereno o fiel. Lembrou que 
Samuel Albach já estava vir 
lualmente restituido á familia 
uma vez que o ligavam os 
mais estreitos laços de amor 
á esposa, que o ia visitar 
continuadamente no presi- 
dio. 

Referiu-se á questão que se 
prende á sabida, em certa 
noite, do sr. Albach da De- 
tenção e disse que valia re- 
cordál-a porque ella vinha 
fatiar em favor de sen cons- 
tituinte. E passou a ler uma 
declaração do sr. CheTe cfe 
Polícia do Estado, na qual 
esta autoridade assevera que 
déra autorização ao sr. Al- 
bach para ir ter, escoltado, á 
sua residência, afim de alli 
assistir a uma filhinha que 
se encontrava enferma. 

Isso denota, disse o Dr. O- 
lympio de Paula Xavier, que 
Samuel Albach, soube ser ura 
pae e um marido extremoso, 
é reclamado por sua esposa 
e por seus cinco filhmhos. 
Resta, pois, que os lídimos 
representantes da sociedade, 
nessa mesma sociedade, que 
tm por cellula tormada a 
familia, não concorra para 
o esphacelamento de uma 
familia honrada, privando-a 
de seu chefe e arrimo. 

Orou a seguir o Dr. Xe- 
vvton de Souza e Silva, o .se- 
gundo patrono do sr. Albach. 
Proferiu o brilhante causídi- 
co uma defesa por igual bn- 
ihanti.ssimai que se narmohi 
za com o elevado conceito 
cm que é tido, de exumo e 
denodado lidador das ques- 
tões de direito. 
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+ Medeiros Netto t 
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RIO, 22 (D.) — Os' jornaes 
armandistas continuam a 
apregoar, visando com isso 
lançar a confusão nos' me- 
ios políticos, que ha uma cor 
rente favorável ao levanta- 
mento da candidatura do sr. 
Medeiros Netto á presidên- 
cia da Republica, fazendo 
parte dessa corrente o F.B. 
P. e outras correntes da ma- 
ioria. Ouvido pela reporta- 
gem dos jornaes, o sr. Bcne 

dicto \ alladnres, governador 
de Minas, desmentiu, no en- 
tanto essa versão, hoje, ames 
de embarcar de regresso pa- 
ra Bello Horizonte. Asseve- 
rou o governador montanhez 
que o seu ponto de vista acer; 
ca do assumplo está explana- 
do na oração que proíerm 

quando da installaçâo da 
de do Conselho Nacional 
Propaganda. 

O Prefeito de Curitiba 
DIANTE DE UM DÜLEMMA 

CUR1TYBA, 22 (De nossa 
Passou o Jury á sua phase . succursal, pelo telephone) — 

me a ' D "Diário da Noite", depois 
de .'/ifinnar que o prefeito 

secreta, para o que a. assis 
icncia evacuou o recinto ue 
julgamento. 

Recomeçados os trabãllios 
públicos, o Dr. Juiz presiaen 
te leu o veredictum do irum 
nal Popular, que absolviaj 
por unanimidade de votos, o 
sr. Samuel Albach. 

Passou o Dr. Meneleu de 
Almeida Torres a agradecer 
a collaboraçào prestada a- 
quella sessão do Jury peto 
digno Promotor Publico Ja 
Comarca e pelos advogados 
dos diversos réus julgados. 
Agradeceu, também, aos srs. 
jurados a cooperação que vi- 
nham prestar á Justiça Puhli 
ca. E declarou encerrada a 
sessão do Tribunal do Jury, 

em virtude de não haver ne- 
nhum outro réu arrolado para 
ser julgado. 

O Dr. Newton de Souza e 
Silva e o Dr. Divonsir Bor- 
ba Cortes também usaram da 
palavra para, por sua vez, 
agradecerem a collaboraçao 
dos srs. jurados e para enal- 
tecerem a maneira recta e 
serena como havia conduzi- 
do os trabalhos o respeitável 
Juiz presidente do Tribunal, 
bem como para louvarem a- 
quelles com quem se debate- 
ram em favor da causa da 

da Capital foi elevado h es- 
se posto pelo ceí. Roberto 
Glasser, e depois de lembrar 
que este ultimo é o maior 
invernista do 'Estado, diz sejam baixados. 

que o Dr. Carlos Heller es- 
ífi colocado diante de ura 
dilethroa: ou forma com o 
povo, nos reclamos contra 
a alta do preço da carne, on 
deixará o povo para tormar 
ao lado dos que não tem m 
teresse em que esses preços 
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Desmentido do snr 

José Américo 

RIO, 22 (D.) — O "Jornal 
do Brasil", em sua edição 
de hoje, insere declarações 
do sr. José Américo, candi- 
dalo da maioria, desmeniin- 
do que o gal. Flores da Cu- 

nha lhe tenha enviado emis- 
sários, para propor-Ihe a ce- 
lebração de um accordo poli 

tico. O sr. José Amcnco 
declarou que o que houve 
foi que dois amigos' sons, 
e amigos do general Flores 
da Cunha, lhe disseram citie, 
uma vez que fosse elle eleito, 
o governador dos pampas não 
crearia obstáculos no seu go-' 
verno. ««f 

Justiça. 
O sr. Samuel Albach toi 

reconduzido á Detenção on- 
de, logo após, chegava o al- 
vará de soltura em seu favor. 
0 industrial foi conduzido ao 
seu lar por grande numero 
de amigos que o estavam a- 
guardando nas proximidades 
do presidio. 

EIO, 22 (D.)) — Viajando 
em avião, procedente de F. 
Alegre, chegou hoje aqui o 
sr. De Salles Oliveira. Fat- 

iando aos jornaes, -em San- 
tos, disse' que viajará sabba- 
do para a Capital de S. Pau- 

lo e que iniciará no dia Ib 
do corrente a sua excursão 
pelo norte do paíz. 

MARTFr^ lenVf,!LC"nSaiSÍ-ri1'l:l Pí,n,"''■, .nacional IVON^ 
ÇÕES. * '"hlos FOX-TROTS, VALSAS e CAÍ 

sa ^Paulista :ir <'n,í,r ^«fiominada pela imprep' 
Casim, da Ureã ao,CRio TT ^ Procedente do 
- fálte ao 'ÍeT^IaÍ; NO^stà^íf'^1 ^ Não 

A/âzào da renuncia do dr.Helvidio 

CASA JACOB 

Em .conformidade com a 
noticia que nos Iran.smdtiu a 
nossa succursal de Cuntyba, 
acha-se na cidade, procedeu e 
da Gapijal, o illustre deputa- 
do ponlagro.sseTi.se Dr. Helvi- 
dio Silva, figura destacada 
nos círculos parlainenlarcs e 
políticos do Estado. 

Havendo a "Gazeta do Po- 
vo, noticiado que a Assembléa 
Legislativa acceitara a renun- 
cia do proclaro deputado do 
cargo de membro da Conihus 
são de Cònstituição, e Justi- 
ça, da qual era presidente, fo 
mos.ouvir o Dr. Helvidio Sii 
va a respeito dos motivos que 

o levaram a não accePar ^ 
sua eleição para aquelle PoS' 
to. 

O illustre patrício, que n'!S 

recebeu com o cavalheinsi'1" 
que é um dos traços caracte- 
rísticos de1 sua personalidade 
marcante, disse-nos que, ei'' 
seu discurso de sexla-fei'"a 

ultima déra as razões dessa 
sua resolução, que teria (|e 
ser acccita pela Assemblé'1 

de vez que deixou certo se'- 

a mesma de caracter déíin'- 
tivo. 

E se limitaram n isso ''S 
declarações do Dr. Helvid"1 

Silva. 
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Conlirmando a nota sobre 
os acontecimentos de I(i do 
corrente, que deram lugar 
a sessão de Diroctoria, na 
•sédc do Operário, onde o pre 
isdente da i.iga Mirim, sem 
clubes e sem directoria, ma- 
nifeslbu-se hóstümente dou- 
tra a administração do acfual 
presidente da A.E.R.f.l., 
coadjuvado pelo Secretario- 
(icral, que não poupou pala- 
vras que pendessem repro- 
var as allilndes' do sr. pn si 
dente da A.E.R.P. principal- 
mente referindo-se á hospeda 
gem na séde da Associação 
dos Representantes da F.F. 
D., esportistas dignos, que 
aqui vieram com o objectivo 
de conhecer o nosso ambíen 

|te esportivo, em face da "gran 
de corrida" que levara o sr. 
Luiz Guimarães, chefe do "re 
dueto do Ex...Pí...hí... 
Dião. & Companhia Ltdn." 
'ç necessário que se diga: "Es 
tão querendo quebrar o cor- 
po, procurando negar a criti- 
ca que fizeram? Esqueceram- 
se dos cornmentarios, antes 
de reunir todos os' elementos 
do Operário, convocando pa- 
ra aqueUa reunião? ' Paço 
lembrar destas columnas 
quando houver "segredo"   
fechem bem as portas, pare- 
des tem ouvido, ouviram? 

Corre a bocca pequena na 
cidade, cpie o grande "minis- 
tro" agóra de pasta, poéta c 
lilterato, nas horas vagas "fi- 
gura de alto relevo" nos me 
ios esportivos, (da Mirim) 
onde forjou 17 cargos, que 
occupa com invulgar desta- 
que, pretende dentro de al- 
guns dias, isfo é, no máximo 
até segunda-feira próxima, 
ahandonal-os completamente 
demittindo-se de maneira ir- 
revogável, retirando-se a vi- 
da privada nos altos dos sa- 
lões do P. Grossensc, onde 
irá completar o grande livro 
de "poesias" intitulado "Me- 
mórias dum Ministro". 

O grande sábio Ex.i.Pi... 
Ri...Dião, que no alto dos 
pirâmides, contempla a saudo- 
sa F.P.D. lançou um appel 
lo ao grande Ministro Furta 
rio, para que disista do seu 
intento, pelo menos até se 
resolver em definitivo a ques 

lão de filiação á Liga Mirim, 
e, no espirito intelligente <- 
culto do seu digno Presíden 
'e. O Ex.. .Pi.. .Rj,. .Dia? 
deixando de lado os dotes dê 
"grande modéstia" que o., õ"" 
racterisam, pediu que destas 
columnas convidássemos t 
todos os desportistas loraes 
para uma grande reunião, na 

Praça João Pessoa, afim de 
proclamar os nomes d'1'' 
Gusníann - Leopoldo - LippH' 
rotti e do maior dos despur 
listas Elias Expiridião, "cre- 
adores do Fpit-Boll", nos 
Campos Geraes. 

Tocará a banda de musica 
da "Furiosa", fallando nes- 
sa ríecasião os grandes ora- 
dores Léorózas, (o grande 
sentimental); o sábio francez 
Ghirót, de Furtado, (iniponef 
te ministro) e por ultimo " 
"grande sábio" Salomão fi- 
lias. 

O sr. Ricardo Wagner, 
um dos embaixadores, q-|e 

na expressão do Leopnld»' 

"foi no bolso do collete" at® 
a séde da Associação, tara 
irradiação do monumental es 
pectaculo esportivo jironiovi 
do pelo Ex.. .Pi... fazendo 
iransmittir lambem (em to- 
das as ondas) a mensagem 
divina da "paz". 

A reportagem dessa fanta* 
ti ca consagração esiportiva 
estará a cargo do brilhaiiic 
plumifivo repórter esportivo 
do "Diário", Assoriano, ex- 
poente máximo da imprensa 

ministerial" que levará a 
Conclue na t.1 pagina 

RIO, 22 (D.) _ Be vesti- 
ram-se da maior soleninKi^" 
de às homenagens prestadas, 
hoje, á memória dos que , tom 
baram mortos em 193o, nos 
sahgrentos eiiihatcs contra "S 
Communislas. Grapde foi a 
romaria que sej formou á.s 
mecropoles onde se acham se 
pnlfados os que se sacníica- 
ram pela Falria na maslior- 
ea vermelha. 

O sr. Gelulio Vargas, alé'11 

de outros, usou da palavra 
no Cemitério São João Ba- 
Ptista. 
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AS casai N* 1 de PONTA GROSIA 

Dê preferencia, leitor, às casas abaixo para todas as sua^ compras. São o^ esta- 

belecimentos LIDERES da cidade, nos seus respectivos ramos 

CASA IDEAL 

E* a única casa da pra ça que recebe semanal- 
mente do Rio e S. Paulo as ultimas novidades em 
calçados finíssimos para se nhoras, em salto Luiz 15, 

de sola e mexicano. 
Formidável swtimen to recem-diegado do Rio 

em calçados para homens, para meninas e crianças — 
ABSOLUTA NOVIDADE. 

Chapéus ifiüissimos pa ra homens, alpercatas e 
chinelos de todos os typ os. , r,i„ 

Preços ao alcance de todas as bolsas. 
E' só na tradicional CASA IDEAL — Ponta Gros 

sa Av. Vicente Macha do, 27. 

Relojoaria - Ourivesaria 

Novidades em fantasia, en 
íeite para vestidos de baile, 

como sejam lantejoulas, cor 
doré com pedras, ctc. 

As ultimas novidades em 
jóias. 

Rua 15 de Novembro, 18. 

CASA 

-MS— 

Bicicletas 

:: :: Ary de Geus :: :: 

Slock permanente de bi-ciclefas c motocicletas alie 
mãs' e inglezas. 

Completo sortimento de pc ças c accesorios — Officina 

Almeida ê Cia. 

Especialista em annari Postal, 195 — Telegram- 

de concertos e reparações. 
33 _ Caixa Postal, 135. 

Avenida Vicente Mahado, 
P. Grossa — E. do Paraná 

Pharmacia «Mllka 

Viuva Milasch e Companhia 

. Leopoldo Pinto Rosas 
Farmacêutico Diplomado 
Responsável. 

Rua CéL Cláudio, 39 — 

rho por atacado — Preços 

especiaes para vendas a dJ 

nheiro, 

Telephone, 2-7-7 — Caixa 

ma "DOURO". 

Av. Dr. Viceule Macha 

do, 4G — P. Grossa Para- 

ná 

>1 

Po: "e, 3-6-7. 

da Estrada de Ferro. 
"MILKA" é a sua farmacia, 

porque possue o maior es 
loque pelo menor preço. 

A dois , minutos da Estação Ponta Grossa Parana 

'Cosa Buenos Aires 
e,- » * 

J a G O M o N D11L M fl V 

firma brasileira 

Fabrica de moveis por 
ços Modicos   Rua Céi. 
Postal, 33   Telephone 

atacado e a varejo   Pre- 
Claudio n.o 49   Caixa 
2-8-0 Ponta Grossa. 

({ » 

de Estanislau Slanislavznlc 

Especialidade em bolos •— Bolachas — Doces, ele. 

Avenida Fernandes Pinheiro n.0 11 — Telephone 1-1-4. 

Ponta Grossa       Eslado do Paraná 

A PRINCEZA DOS CAMPOS 
Rua 15 de Novembro n,'' lli 

Alta costura 
As ultimas creações pari 

sienses para passeio e soi- 
rée. Lindíssimos' modelos 
por preços modicos. Executa 
qualquer figurino, especial) 
dados de enxovaes para mu 
vas — Sedas próprias para 
  confecções 

Diário Esportivo 

(Direção ds Bento Furtado) 
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A alegria de viver 

hidividuos ha que em qual 
|)ar

r motivo que se lhes de- 
l. a 

a 
a mente encontrara nel 

to,. . suprema ventura que 
,i 'sle Para os mesmos a :n 
i|t . e prazenteira alegria 
lov.r.de que nos fala tau- 
j^/nsigne. escriptor O. S. 

W •' U Para taes indivi- s "vindo a mais das vezes 
im- senzalas do nefasto 

l,,.10 da esravidáo lotai de 
tiq's e vontades, não tendo 
iei 

c'1" altivez de oppor em 
(o* arranzeis a marcha in- 
(|e

1,
1
,e Re seu appelido.la- 

d0S Sells ?on,:ios de 'tín 

íiq.0 • Sentem um prazer m 
chr0 uma satisfação poly- 0ma em trazer pelas co- 

te de arcar com a responsa- 
bilidade de seu nome propno 
(Oh suprema alegria de vi 
ver) irrisória e beocia! usa 
em suas verrinas o propno 
nome de seu alvo de desejo 
insopitado e tacanho como 
taianho talvez seja a sua 
própria mentalidade. • ,( 

E é senhores, desse modo 
que esses vermes rastejam 
por entre a humanidade; e é 
usando desses processos que 
essas pobres rãs conseguem 
fazer ouvir o seu coaxar im 
portuno e dissonante. 

satisfação immensa ao meu 
amigo Furtado. E' o de sa- 
ber que ainda que o seu no- 
me não vaha para outra cou 
sa mais piedosa ao menos 
ainda serviu para que esse 
pobre pária da sorte1 o tives 
se usado para acobertado as 
sim com elle criar um pouco 

de coragem para suas intri- 
gas o que não'o consegue la 
ze-lo com o seu proprio no- 

me, podendo assim desfruc- 
far a sua ridícula Alegria de 

""nas de um jornal, em 
ruminar de sua de- 

hfição infecta o nome de 
c0 -"•» que pelos seus ín- 

testes dotes de caracter e 
cidade de acç.ão, impõe 

***088 
nte 

, "Pac 
I «o 
jtai Conceito de todos aqueíles 

' lhes deferenciam com 
sympathia. 

Ser,'0 ^ 0 (n,e se verifica pre 
, 'Cmente em nosso meio. 

r,0 alR"em que não se sen 0ln a hombridade bastan 

rmno e aissonauie. i. imj « 
Uma cousa porém deverá | Viver, 

íer causado á esta hora uma MUNIZ MEDEIROS 

Disciplina, é "m vocábulo de 
fácil pronuncia, bonito, to- 
davia não o encontramos 
cm todos os lugares e mudo 
menos em nossas canchas, 

isso .de que o futebol, na nos 
sa Princeza dos Campos, tem 
a devida acolhida, assim co- 

lír anlesde enpür 

to ara que não succeda o mesmo que o sr. José An- 
do !? R'oc'riglícs . esfe cav olheiro achava-se soffren- 
tor 

e f13 rnuito tempo de tenaz bronchite que o a- 
Vão en •Va'-US0U var'os.111 edlcauientos, sempre em 
Trm a^01! nao conseguiu curar-se. Recorreu ao PE1 
con • ANGICO PELU TENSE e dentro em pouc© 
Va debellar a mole» tia que tanto o atormenta- 

consegui co ra o uso do PEITORAL Dtí 
&»ri í'"® PELOTENSE pr eparado na acreditada dri 
ii , "O sr. Eduardo C. Sequeira, de Pelotas, a 
hHiu 'llna bronchite rebel- de que me atormentou por (. o tempo, apezar de a- so de vários medkameo 

) A bem dos que soffrem passo o presente, autori- 
j «ando sua publicação. 
i n Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 

^EPOSITO GERAL: DROGARIA SEQUEIRA — PE- 
ITAS — RIO GRANDE DO SUL 

Vende-se em to de a parte. 

mo no Paraná inteiro, todos 
sabem. Todos conhecem as 
suas regras, sua ulilidade, 

entretanto, infelizmente, des- 
conhecem sua finalidade. 

Sabem que ordem, calma e 
delicadeza, ou melhor, ás 
claras, educação é tudo, to- 
davia... não raro em nos- 
sas canchas, deparam-se-nos' 
espcctaculos que nos revol- 
tam contra um "onze" quat 
quer, unicamente por que 
um máu elemento, um indi- 
viduo qualquer de caracter 
baixo e indigno, siquer de 
pisar em gramados esporti- 
vos, agrediu o juiz, por um 
apito irreflectido, agredni a 
um espectador a murros e 
bofetões por qualquer pia- 
da ou engalfinhou-se com 
seu adversário ludopedico 
por que este lhe tirou a bo- 
la hatendo-lhe em um calo, 
filho único. 

Com isto, infiltramos, aqui, 
o adagio: "Quem não quer 
se molhar, não vae na chu- 
va", 

Isso, contudo, nem todos com 
prehenderão, si não houver 
o auxilio de outros extra-| 
nhos que os ponham em 
dia com seus actos dentro 
de canchas. 

Para nós a liga é qüem de- 

via agir com maior energia 
em face de casos como es- 
tes, que assistimos em todos 
os jogos. Deveria, a dirigen 
te dos nossos esportes, co- 
mo faz em parte, retirar, o 
jogador, do campo, imoie- 
diatamente após qualquer 
aggressão ou jogo violento, 
punindo-o e convidando-o a 
comparecer, em dia marcado 
previamente, a séde da liga, 
onde então era historiada 
a integral finalidade do pe- 
dibola, entre nós, e a má 
impressão que deixava nos' 
espectadores, tal procedi- 
mento. 

Lá isso de suspensões sem 
botar o jogador indiscipli- 
nado ao corrente da crua 
realidade, do éco e> das con- 
seqüências que poderiam 
advir do seu acto, pouco in- 
flue nos instinotos e nos 
sentimentos do mau elemen- 
to. 

Indiscutivelmente, deveriam 

existir élos de amisade len 
ge de ruir nas ruas quamp 
mais no rectangulo grama- 
do onde são alvos de ceai a 
nares de visitas. 

Não somos nós, terminando, 
os primeiros a atacar este 
ponto de vista do tuteboi; 
muitos já o fizeram e, sem 
desanimo, fizeram sentir em 
todos os seus pensamentos 
e obtiveram o que1 deseja- 
vam;—■ a disciplina esporti- 
va nos campos, muito rara- 
mente quebrada. 

Assim é em muitos lugares: 

raramente, raras vezes; mas 
em Ponta Grossa é episodu 
de todos os jogos. E isso é 
preciso ter um fim. e neces- 

sária mais do que nunca, 
uma parada nesses actos 
que mancham o nosso es- 
porte e deixam rubras as 
faces dos verdadeiros admi- 
radores do verdadeiro fu.e- 
bol... 

PONTA-DIRE1TA 

r volta d© 

Chapada© 

17." volta ficou delineada de 
liuitivameuie a posição dos 
primeiros còllocados, com e.\ 
eepção de Henedicto Lopes, 
que desde o inicio vinha em 
1.° lugar. A prova terminou 
com a chegada do 1." concur 
rente, marcando-se as classi- 
ficações seundarias pela ulti- 
ma passagem dos volantes pe 
Io posto de kilomelragcm, 
cconforme previa o regula- 
mento. Terminaram a corri 
da 18 carros, dos 31 que ini- 
ciaram. Em 4.° lugar sahiu 
vencedor Geraldo Avelar, em 
Ford V-8, com 3 horas 2' e 
27°; o 5.° lugar coube- a R- 
Zanelli, pilotando uma Buick 
seguido, em 6." lugar, de Ru- 
bem Abrunhosa, numa Alfa- 
Romeo, e de Antonio Pome- 
Iho, dirigindo uma "Merce- 
des", Luciano Bonini numa 
Fiat, Arlhur Belloni numa 
Ford e1 A. Bertazolli, lam- 
bem numa Ford. 

S. PAULO, 22 (BAND) -- 
O brilhantismo sem par da 
grande corrida de ante-üon- 
tem, em Campinas, foi em- 
panado por um acontecimen- 
to triste para os círculos au 
tomobilisticos do paiz, com 'J 

FUAD CURY 
Proprieliirio 
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jnorte do conhecido volante 
Moraes Sarmento, cujo carro 
capotou logo na primeira vol 
ta, virando pelo lado esqutr 
do, sobre si mesmo, bem no 
meio da curva, ao fim da pri 
meira rteia. O piloto itu 
atirado á distancia, cabindo 
sobre um soldado. Este mi- 
liciano, immediata mente re- 
tirou o carro do leito da es- 
trada, evilando, assim, urn 
desastre de grandes propor- 
ções, permittindo a passagem 
livre dos demais concurren- 
tes. Conduzido incontinenti 
ao Hospital da Beneficência 
Portugueza, o volante patrí- 
cio, que soffrcu fracturas na 
cabeça, veio a fallccer sem 
ter voltado do estado de Cio 
que. Examinado o corpo, toi 
constatada a ruptura da base 
posterior do craneo. Sou cor- 
po foi embalsamado e condu 
zido para esta cidade, de on- 

de seguiu para o Rio de •(« 
neiro pelo noclurno das 22 
horas, acompanhado de repre 

sentantes do Automóvel Clu- 
be do Estado de São Paulo e 
numerosos amigos. 
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S. PAULO, 22 /: N 
Realisou-se ante-ho ... .-a 
cidade de Campin.;#. i . ,m- 
de corrida, automoüili.v.ca — 
2.11 Volta do Chapadão — cm 
que tomaram parle numero- 
sos volantes de projecçáo. 
O acontecimento revestiu-se 
de inusitado interesse, aftra- 
hindo áquella cidade uma 
multidão calculada em mais 
de 80.000 pessoas, que applau 
diu com enthusiasiuo os' cor 
redores, animando-os no es- 
forço para a conquista do 1 

laureo da victoria. Foi •■'en- 
cedor desta grande prova o 
conhecido patrício Benedicto 
Lopes, cuja atuação vem con- 
firmar mais uma vez as suas 
inegualaveis qualidades de 
volante de curso. 

Benedicto Lopes venceu por 
que foi o melhor, correndo 
com uma regularidade digna 
de ; nota, esmpre se avanta- 
jando aos seus companheiros 
em cada volta realisada. ü 
tempo que dispendeu foi de 
3 horas e 7 minutos. Compe 
tindo com uma "Alfa-Ro- 
meo", typo 1934, de 250 ca- 
vallos de força, o esportista 
victorioso já conseguia ante- 
cipadamente uma superiori- 
dade sobre os adversários de 
100 cavallos. Ao altingir a 
méta final, o vencedor toi de 
lirantemente' acclatnado pela 

M 111 li 11 H 11 I I I H 11 M 

assistência, (jue o recebeu 
nos braços. Em segundo lu- 
gar chegou Virgílio Lopes 
Castilho, pilotando um Ford 
V-8 adaptado. Sua corrida te 
ve um controle perfeito den 
tro das possibilidades do car 
m. Conseguiu a collocação 
em 2." lugar a partir da 17.a 

volta, abi se mantendo até o 
final. Antonio S. Campos foi 
o 3.° collocado, disputando 
a prova em motor V-8, ada- 
ptado a um chassis Bugatti. 
Teve altos e baixos a sua 
corrida, óra vencendo com 
vantagens óra perdendo apre 
ciavel terreno. Com a parti- 
cipação de 31 concurrontes, 
foi dada a sahida ás 10 ho- 
ras, pelo prefeito de Campi- 
nas, sr. Alves dos Santos, sa 
hindo na 1.* linha, pelos re 
sullados das eliminatórias', 
os volantes Moraes Sarmeu- 
to, Benedicto Lopes, Domin- 
gos Lopes e Nelson Dahne. 
Logo na 1." volta Benedicto 
Lopes passou pela kilomeira- 
gem em l.® lugar, notarulo- 
se após a passagem de to- 
dos os competidores a ausen 
cia de Moraes Sarmento, que 
capotara numa curva, a uns 
890 metros da sahida, mor- 
rendo em conseqüência dos 
ferimentos recebidos. Até a 
8." volta, a corrida fói dispu 
tada sem alterações. Só ra 
♦"** ' *1'11111'1 ■'' 11111 m mj v+ M n M *- 
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FREGUEZIA DA POR D LAR 

loii AMimcmio 
Fara uma visita, o qual va» 
I^r a ocasião de apreciarem 
•a ULTIMAS NOVTDABES 1 

que recebemos — Ahi vão 
encontrar uma sensacional e 
riquíssima exposição da no 

vidades em artigos para pre 
sente chegados nos últimos 
8 dias — Um grande e varia 
do sortimento de Bonecas e 
Brinquedos em geral, a pre 
ços baratissimosl 

Lindos tapetes com base 
dé feltro em todos is tama 

1 " ■■ 'WMMH . — 
nhos   A maravilha da in 
dustria americana. — Finís 
simos apparelhos de porcela 
na para chá e café, saladei 
ras e pratos de crystal em di 
versos typos   Novida 

I des em Bolsas, Luvas e cm 
1 (os para senhoras. 

superior. Confecção capricnr-t- 
r .M-M 11111 I 181 »♦♦♦♦♦♦»♦-»♦♦ ♦♦♦*<• 

Grande 
terias. 

erposição 
Biscuits, 

de Bijou 
Estatuetas, 

Vasos, com as mais ricas fan 
tazias. 

O maior e mais variado sor 
timento de Louças, Vidros 

Alumínio marca "FULGÜlt 
Não façam suas compras sem 

primeiro ver o lindo e novo 

sortimento e as- grandes van 
tagens que está afereceudo a 

lia tamif 

Pegada 
CASA M1CI1EI 

a conhecida' 
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Hoje 5a'-Fei. a 

Fox Jornal 19 x 

1 Joia da Nova Universal, com Viclbr Mac Laglen, 
JBarnes e Jeaa Dixon. 

Bínnie 

Terça-feira "Sessãi Colosso" 

Lobisomem de Londres 

jUni.,cun Heory Hulf o Vaierie HobsonJ 

| Cuidado Pequenas! 
.Faramount, com Levv Aires e Mary Caxlisie. 

80 

- - - 

40.(MM) fimirantes em scena. Bailados Orientais. Canções 
pelo Cossacos do Don, entre os quais "Barqueiro do Vol- 
ga": 

O Diabo Branco 
Super filme da UFA, cora Ivan Mosjuskine, B e t t y 

Amann Dita Parlo e Lii L)a gover. 
Da famosa novela de Lcop Tolstoi. N 

Era 2 Sessões-às 7,30 e 9,30 horas da noite. 

Localidades numeradas na 2a. Sessão ~ 

P ROG RA MA 

NOTiCISS ds DIB CBSB MBGiCfl FOLIES de PERBLTBSi 

n melhor reportagem mundial Desenho Universal Comedia da MGM 
Opteienta mais um dos seus grandes êxitos mun* 

diaes Walace Beery em 

Malandro Velho 
< 

z 4. 

I -tr 

Pl TU 

com o jovem par 
LINDEN 

amoroso de "Fúrias do Coração": CECÍLIA PARKER e ER1C 
E'ra "o homem mais pregui çoso do mundo" e achou 

,j JOO.tjDÜ dollares! Como jiust tificar a fortuna repentina, se elle vivia de "morder" me 
' io mundo e fugia do traba, Ibo? O "MALANDJdO VELHU" n 

unca havia trabalhado... Mas precisou fazel-o quando achop lOÜ.OOÕ dollares! 
LMPQPTANTE; — "MALAN DRO VELHO" é upt Hlme procedente do "Cine-Metro 

do Rio de Janeiro. Produc ção de 1037. 

1 
: aar ...wmi- . / 

Confirma-se 

a scisao na U.D. B 

do Pars.nà 
CCniTYBA, 22 (I)c nossa 

succursal, pelo telephone; — 
(.ausaram sensação nesta Ca- 
lmai a nola política estampa 
da na edição de hoje do DIÁ- 
RIO DOS CAMPOS e transrait 
fida por esta succursal. "U 
Dia" a transcreverá ama- 
nhã. 

Podemos confirmar a nos- 
sa affirmação de que esta 
imminente uma scisáo da li. 
D.B. do Paraná, pelos moti- 
vos que já expusemos. Sou- 
bemos boje, aliás, que o in- 
du.slrial tvo Leão declarara, 
alto e bom som, a varias pe.s 
soás, que apeará o sr. Ma- 
rins Camargo da chefia da 
'('".D.B. até o dia 2 de outu- 
iiro próximo. ^ 

Que o fará, acfcrescentoa. 
ou então passará ' a apoiar, 
com a agremiação poli íca 
que chefia, a Aliança Libe- 
ral Paranaense, a candidatu- 
ra do sr. José Américo de 
Almeida. 

O deputado Arthur San- 
tos. chamado com urgência 
do Rio, afim de ver si conse- 
gue neuVralisar a anarctua 
i oe medra nas fileiras ude- 
fdstas, respondeu que só pe- 
lo fim do corrente mez po- 
derá aqui vir. 

Lm virtude da divergenc... 
.mgiüa eiiue os sis. tios - 
do de Araújo, Anhur aan- 
,os e Laertes Alunuoz, e-".- 

ivttvinilivamenle assentado o 
aiiaslameiitO dos dois ulu- 
mos da direcçao do " Diana 
ia Tarde". 

Lm torno do sr. tvo Ltao 
.orma-se uma grande corren- 
,c favorável à dcsaggregaçao 
Jos vários partidos que ior- 
mam a U.D.B., de sorte que 
passe cada qual a agir livre- 
mente, ostentando os seus res 
pectivos balsões partidários e 

Uma jovem desa 

nao as insígnias daquella 
gi ei política de caracler na- 
cional. 

Outra affirmação que po- 
demos fazer é a de terem cs 
srs. Ivo Leão e Ayrton Piai 
sanl celebrado um entendi- 
mento no sentido de desen- 
volverem acção conjuncta, de 
mutua collaboração, no s.cen; 
rio político estadoal e mes 
mo em face da successao pre 
sidencial. 

Ignoramos as condições dos 
se accordo entre os srs. tvo 
Leão e Ayrton Piaisant. O 
de que não resta duvida e 
de que se trata de uma allian 
ça contra o sr. Marins Camar 
«o. 

PULULAS 

Milhares de pes- 

soas tomdm 

diar amente as 

DO ABBADE M0SS 

que, evitando absolutamente a prisão de ventre, dão senb 
pre resultados positivos no tratamento das doenças do 
Lstomago, Ligado e Intesti nos e suas innumeras conse 
qnencias, como sejam; Do res de Cabeça, Indigestões, 
Retenção de Biles, Pesadc los, Fastio, Vomitos, Peso 
no Lsiomago, Más Digestões, Insonia, Azia. 
OS RESULTADOS COLHI DOS COM O USO DA Pl- 

LULAS DO ABBADE MOSIS 
 ::: ultrapassam sem pre a espectaliva   

Noticias de 

Curityba^ 

Clinica Especiallsada 
Tratamento moderno das doenças do Lstomago e 

duodeno (ulceras sem oper ração — digestão difficil 
  dyspepsias — aerophagi a — acidez — gastrites) 
DOS INTESTINOS (colhes — diarrhéas rebeldes — 
prisão de ventre — diagnos ticos da appendicite chroni- 
ca) DO RECTO (reclite — polipose — ulceras — dia- 
gnostico precoce do câncer d® intestino e do recto). 

(TUBAGEM D (JODENAL) 
HEMORRHOIDAS sua c ura radical «em operação 

e sem dor. Ulceras da per Iia (varicosas) sem opera- 
ção e sem injecções. 

DR. MENDES DE ARAÚJO 
com mais de dez annos de pratica na especialidade. 
Das 2 ás 6 horas. AV. JOÃO PESSOA, li» 

NEGOCIOS de OCCAS1ÃO 

VENDfcM-SE 
Uma casa de madeira, nova. conde de Nacar, medindo I-' 

tu Rua Benjamim Gonstanl j rats. de frente por 20 mts' 
( n. 12.r), coim terreno medindo 1 de fundo. 

14 mis de frznte per 30 mis. f 

parecida 

lFazenda 

Vende-se a da ''Boiada" 
, 77 alqueires, mais ou menos:, 
op iinos campos uiUnicipio 
de Palmeira, preços de occa 
sião. 

'Jratar com Anlonio A. de 
Almeida, a rua Julia VVan- 

.derley 118 ou em Palmeira 
com Ricardo Baptisla. 

Esteve em nossa redacção 
o sr. João Macoski, que nos 
veio solicitar déssemos á pu- 
blicidade, que a jovem Luiza, 
sua filha, foi encontrada, na 
casa do sr. Paulo Canto, on- 
de tinha-se1 ajuslado como emt 
pregada, tendo o mesmo st. 
Macoski, reconduzido 
«ua j-esidencia a 
questão. 

para 
joveni einy 

GRANDE DEPOSITO DE CA 
SMMtRAS, BRINS E AVIA 
kt^TOS PARA ALFAIATES 
fffECOS MAIS VANTAJU- 
S#S DA PRAÇA. 

, Filial do Estabelecimento Ea 
hril 

Rua Coronél Cláudio 38 — 
Ponta Grossa — Matriz — P. 
Tiradentes 593 w Ctirilyba. 

Auxiliar para 

escriptorio 
Ofterce-se uma senti tma 

paru auxiliar de escripiovo, 
cora pratica de escriptura- 
çáo mercantil, dactylogra- 
phia e correspondência. , 

Acceila çollocação lesta 
praça ou na capital. 

Cartas para "Senhoiita', 
ao cuidado da Agencia Ford, 
Ponta Grossa. ^ 

(x;x;x)- 

Cia. Cervejaria 

Adriatica 
Conumica-se aos srs. Acio 

nistas que se acham á sua dis 
posição na séde da Compa- 
nnia os documentos de que 
trata o artigo 147 da Conso- 
lidação das' Leis sobre So- 
ciedades Anônimas. 

Ponta Grossa, 23 de Selem 
bro de 1937. 

HENRIQUE THIELEN 
Direclor Geral 

UUR1TYBA, 22 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
Está sendo esperado aqui a- 
manhã o senador Antomo 
Jorge. O deputado Pauta 
Soares addiou, ao que tomos 
informados hoje, o seu re- 
gresso ao Rio. 

interior, sob a allegaçao de 
que estava o mesmo procu- 
rando perturbar as solemm- 
dades que iam ter lugar. Con 
duzido á Chefia de Policia, 

de fundo. 
Um lote de terreno á Rua 

Rodrigues Alves na Villa Boa 
Vista, quarteirão n. 9, 14 mts 
de frente por 33 mts. de fun- 
do. 

Três lotes de terrene a rua 
Francisco Ribas' lado do Ma 
tadouro Velho, entre as ruas 
Kiachuelo e Parsandu, medin- 
do cada lote 12 mts. de fren- 

Feijão cavallc 

Vende-se na Casa "A NA- 
CIONAL" á Avenida Bonita- 
cio Villela, 32-A — Pbone, 
293 — Nicolau VVoilovvyfcn. 

-fxxx)- I 

XXX 
A Assembléa, em sua ses- 

são de hoje, approvou o cre- 
dito de 11.500 contos para 
ampliaçao do porto de Para- 
naguá. O deputado Lysses 
Vieira occupou a tribuna pa- 
ra render homenagem a me- 
mória dos que tombaram em 
1935, em detesa do regime. 
  (x:x:xj  

CURITIBA, 22 (De nossa 
succursal, pelo telephone) — 
A, entrada da Cathedral, no- 
je pela manhã, quando iam 
ter lugar as exequias em ho 
menagem aos mortos dc 193b, 
verificou-se um incidente que 
está sendo objeclo de com- 
mentarios nesta Capital. 

O major Alves Secco, com- 
mandante do 5o. Regimento 
de Aviação, ordenou a prisão 
do advogado Aldo Silva, pro 
motor numa das comarcas fio 

ruas Balduino Taques e Vis- 

— Tratar na Cgencia Ford 

CONVOCAÇÃO DE ASSEM RLE'A GERAL (DRDINARlA 

Aviso 

foi o Dr. Aldo Silva, porem, te por 30 mts. oe fundo 
restituido á liberdade, por ! Um lote de terreno á ma 
determinação do Dr. VVltn- (Julia Wanderley, entre as 
do Pilotlo, um dos advoga- 
dos da Capital. 

Sabedor disso, o major Al- 
ves Secco ordenou que o 
advogado fosse novamente' 
preso e protestou junto ás 
autoridades civis por Uavcr 
sido rechassada a sua ordem 
de prisão. 

Procurando syndicar o que 
se havia, passado á entrada 
do templo, apurámos que Al- 
do Silva, índio Moraes e 
outros protestaram contra o 
í a c t o de serem os' 
integralistas presentes canta- 
do apenas a primeira parte 
do Hymno Nàcional, se absten 
do de cantar a segunda par- 
te. O major Alves Secco, por 
ser integralista, não gostou 
dos protestos. E porisso or- 
denou a prisão do advoga- 
do. 

Foram transmittidos, por 
todos os directorios dos cen 
tros acadêmicos locaes, tele- 

Seis lotes' de terreno de 
mts. de frente por 33 nits- 
de fundo na Villa Felicida' 
de-Bairro da Honda. 

Um lote de terreno na "VH 
Ia Madureira, medindo 3d 
mts de frente por 33 de tu» 
do. 

1 Machina Singer de 5 ga' 
vetas quasi nova 1:200$009. 

1 Cofre marca Ribeiro 
manho 165x40x35 ctm quasi 
novo C00IÜ00. 

1 Cofre Bernadlni tania' 
nho, 1,25x50 x 45 ctm quas) 
novo fl00$000. 

Vende-se um qijadro de ser 
ra "Tissol", honzoHtal, com- 
pleto, constando de uma ser- 
ra^pendhla, uma serra "d 
culãr", carro e todos os acces 
sorios. 

Estado quasi novo, de pou- 
quíssimo uso. 

Tratar copt Guilherme Wi- 
sherdt. Guarau'na (Barrei- 
ios). 

Dr. Alcides Silva 
de Rendas, para evitar a a-   MÉDICO  — 
pUcação da multa previste Ex-inverno da cadeira de Pe diatria da Faculdade de Me- 

De ordem do sr. Presiden 
te e de conformidade com 
o artigo 40 dos Estatutos cm 
vigor, convido os' socios des- 
te Club para a Assembléa Ge 
ral Ordinária a realizar-se 
no proximo domingo dia 2b 
do corrente, ás 9 horas ua 
manhã, na séde do "Dante 
Alighieri", gentilmente cedi- 
do por sua dislincta Direclo- 

Occorrendo naquella data 
ria. 

o primeiro anniversario dO 
Club dos' Caçadores de Cahi 
po, sua directoria faz um ap- 
pello para que' compareçam 
todos os' socios, afim de 
rem scientificados dos trabá 
lhos realizados nesse primei 
ro anno d« existência. 

Ponta Grossa, 21 de Sele® 
bro de 1937.. 

Dente Luiz Manpani 
Secretario 

pelo decreto n«. 1691, de 29 
de novembro de 1935, avisa 
os contribuintes dos impos- 
tos de "Industria e Profis- 
sões" e "Líquidos' Espirituo- 
sos" que a Coletoria Estadoal 

■está procedendo durante o 
çorrente mês a cobrança do 
3". semestre do corrente e- 
xercicio financeiro. 

Ponta Grossa, 16 de setem- 
bro de 1937. 

(a) Glauco P. Cordeiro 
Inspector Regional 

dicina do Paraná. 
Ex-interno do Hospital de Creanças de Curityba. 

Clinica Medi co Cirúrgica 

Esoecialista em doenças de críànçâs 
Moléstias de Senhoras. — Apparelh© uro-genital. — 

Distúrbios sexuais. — Sifilis 
Exames pre-natal e pre-nup ciai gratuitos. 

Consultório e residência: Edifício Jacob Holzmann. 
Rua 15 de Novembro nMO-A — Das 10 ás 12 e das 2 

ás 5 horas. 
Atende-se chamados a qual quer hora do dia ou da noite. 

aísmnaBBCBP»' 

grammas de protestos: con- 
tra o acto do major Secco, 
ao presidente da Republica, 
ao presidente da Gamara dos 
Deputados e ao Ministério da 
Guerra. 
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Agradecimento 
Brasilio Ludkievviez e fi- 

lha, Marietla Todesehine, ain 
da sob o effeilo do terrível 
golpe que receberam com o 
prematuro fallecimenlo de 
sua esposa e mãe. 

LEOCADIA G. T. , 
LUDKIEVV1CZ 

Agradecem penhorados, as 

pessoas, principalmente a efl 
ionia Polonesa, que lhe trott 
xeram o seu conforto moralj 

nesse doloroso transe. 
Cumpro também, um dever 

ao publico, os seus eternos 
agradecimentos ao abalisado 

e distineto' medico Dr. An- 
tônio Schwansse, que envi- 

dou todos os esforços para 
salvar a nossa querida extih 

cta, só o não conseguindo 
porque Deus assim o qiuz. 

A Iodos, a nossa eterna Sra 

tidão. 

f 
» 

Pe Hãn/ Hôeldtke 

Rua Oure Preto (CAMP0'das Orphãs) 

"Fone, 448 - Caixa oOStál,185 

ESPECMLIDBDE EM; Salames, carnes defamadas 

e produclos afins-BBNHB MBRCSl«GERMBIIiB» 


